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Gente que 
coopera 
cresce
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A Sicredi Creduni é uma das 117 cooperativas de crédito que compõem o Sicredi, a 
primeira instituição financeira cooperativa do Brasil, com 3,6 milhões de 
associados, 1.540 agências em 21 estados, com presença nacional e atuação local, 
direcionada para as necessidades dos nossos associados.  

Neste relatório mostramos as atividades desenvolvidas pela cooperativa em 2017, 
compreendendo as ações administrativas, as atividades financeiras, os 
resultados contábeis e as atividades patrocinadas pelo Fundo de Assistência 
Técnica, Educacional e Social – FATES, apresentando ao quadro social, de acordo 
com os dispositivos legais e estatutários, o desenvolvimento de nossa 
Cooperativa e do Sicredi no referido exercício, como também as atividades 
planejadas para 2018.

Além de mostrar o que foi realizado pela cooperativa e pelo sistema Sicredi N/NE 
em 2017 e o planejado para 2018 visando contribuir para o bem-estar dos 
cooperados mediante educação, orientação e soluções econômico-financeiras, 
procuramos fazer com que você conheça mais sobre os nossos diferenciais.

No capítulo Nossa Cooperativa, apresentamos os destaques no ano de 2017 e no 
capítulo Como Geramos Desenvolvimento à Comunidade, demonstramos como 
três dos nossos diferenciais – relacionamento e cooperativismo, oferta de 
soluções responsáveis e a promoção do desenvolvimento local – contribuem 
decisivamente para a melhoria da qualidade de vida dos nossos associados e da 
comunidade.

Para esclarecer dúvidas, enviar comentários, sugestões e críticas, acesse o novo 
site da Sicredi Creduni: sicredinne.com.br/creduni ou entre em contato através 
de nosso número único: 4007-2654.

Boa leitura!
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Prezado Cooperado,

O ano de 2017 atestou a capacidade da sua cooperativa de resistir às adversidades conseguindo 
superar desafios e chegar ao final do ano, como em todos os exercícios anteriores, com excelentes 
resultados. Os desafios vieram das mudanças macroeconômicas e de seus impactos na renda dos 
servidores públicos e da concorrência acirrada no mercado de crédito.

Cumprimos a nossa missão de melhorar o bem-estar financeiro dos nossos cooperados e terminamos o 
ano com grandes realizações, crescendo dentro de limites sustentáveis.

Nossa visão estratégica de longo prazo que inclui uma busca contínua da excelência dentro de uma 
gestão austera, de uma melhoria da nossa eficiência operacional e de uma sólida governança cooperativa, 
orientou a proposta de adequação estatutária à resolução 4.434/2015 do BACEN que segregou o Conselho 
de Administração e a Diretoria Executiva, reduzindo o Conselho para sete membros e a diretoria a dois 
diretores, mantendo assim o mesmo número de pessoas na soma do Conselho de Administração com a 
Diretoria Executiva.

Buscamos ainda a criação de valor para nossos cooperados seguindo os princípios cooperativistas, com 
ética e transparência nos negócios e valorizando os nossos colaboradores. Assim, oferecemos empréstimos 
a preços competitivos, remuneramos adequadamente os que investem na cooperativa e também os nossos 
colaboradores pagando salários condignos, incentivando a formação contínua e oferecendo condições de 
trabalho adequadas.

Iniciamos 2017 concretizando um sonho há muito acalentado: no dia 27 de janeiro inauguramos a agência do 
Centro de Vivência da UFPB para melhorar a qualidade do atendimento a nossos associados nesta instituição. 

Em fevereiro tivemos a homologação pelo Banco Central do Brasil da mudança da condição de filiação à Sicredi 
Creduni para todos os servidores públicos na Paraíba o que contribuiu para atingirmos a marca recorde de 901 
novos cooperados e encerrar o exercício de 2017 com 7.356. Já estamos operando com vários órgãos públicos 
federais e estaduais consolidando nosso nome como uma cooperativa de servidores públicos.

Em 6 de abril comemoramos a maioridade, fato bastante relevante pelo seu simbolismo. Uma cooperativa de 
servidores das Instituições públicas de ensino superior que se transformou numa das maiores cooperativas de 
servidores públicos do Norte e Nordeste do Brasil e muito tem contribuído para a felicidade de seus cooperados.

Aumentamos nossa presença no Campus da UFPB em Bananeiras com a contratação de uma colaboradora que 
atende os servidores locais e iniciamos a instalação de um escritório de negócios em Patos marcando presença 
mais forte no interior do estado.

Atingimos os 203,5 milhões de ativos, 159,2 milhões de carteira de crédito, 117,2 milhões de depósitos totais e 
reservas de 14,7 milhões, que asseguram somente com elas o requerimento de capital de qualidade de Basileia. 
Mantivemos o Rating IA durante todo o ano e durante sete meses figuramos em 
1º lugar no Ranking da Central Sicredi N/NE, quatro meses em segundo lugar e 
um mês em quarto entre as 26 cooperativas do Sistema Regional Sicredi N/NE.  

Continuamos focados em oferecer serviços financeiros de qualidade a preços 
justos aos nossos associados e sempre buscando que ele encontre na cooperativa 
as melhores soluções financeiras, o que já se tornou uma marca registrada da 
nossa cooperativa. Esperamos que em 2018 um maior número de cooperados 
passe a operar integralmente com a cooperativa.

Agradecemos aos nossos cooperados, dirigentes, conselheiros, colaboradores, à 
nossa Central, ao Sistema Sicredi e a todas as partes interessadas no sucesso da 
Sicredi Creduni pelas conquistas obtidas.

Continuamos juntos! 

Mensagem do 
presidente
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Paulo Ortiz Rocha de Aragão
Diretor Presidente da Sicredi 
Creduni
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A Sicredi Creduni é uma instituição financeira cooperativa fundada por servidores 
da UFPB no ano de 1999, na cidade de Campina Grande, Paraíba, onde está situada a 
sua Sede Administrativa. No decorrer da sua existência apresenta, ano a ano, um 
histórico de sucesso na busca do bem-estar econômico-financeiro de seus 
associados. Em 2016 filiou-se ao Sicredi e em 2017 estendeu o direito de filiação a 
todos os servidores públicos ativos e inativos do estado da Paraíba. Somos uma 
cooperativa de servidores para servidores. 

Presente nos 223 municípios paraibanos, contamos com mais de 7.400 associados 
e 49 colaboradores distribuídos na Sede Administrativa e em 4 agências de 
atendimento, duas delas em Campina Grande, a Agência UFCG e Agência UEPB e 
duas em João Pessoa, a Agência UFPB e a Agência Castelo Branco. Atuamos na 
intermediação financeira, envolvendo empréstimos, aplicações, financiamentos e 
prestamos todos os serviços financeiros que os associados necessitam. 

Apresentamos como um dos nossos diferenciais a busca em levar a todos os seus cooperados a educação 
financeira visando o consumo consciente de produtos e serviços financeiros através de um relacionamento de 
qualidade. Esta procura do bem-estar financeiro dos associados e dependentes ocorre mediante a educação, 
orientação e oferta de produtos e serviços econômico-financeiros, agregando a cada ano mais produtos ao nosso 
portfólio, para atingir a visão de nos tornarmos a principal instituição financeira dos nossos cooperados. 

Desenvolvemos e patrocinamos atividades socioculturais para o aprimoramento técnico, educacional e social dos 
cooperados e dependentes, possibilitando acesso aos bens culturais e melhoria de sua renda familiar. 

Somos uma cooperativa singular filiada à Central Sicredi N/NE, uma das cinco centrais do Sicredi. O trabalho 
compartilhado com as 25 coirmãs que compõe a Central Sicredi N/NE nos torna mais fortes e seguros por meio do 
processo de intercooperação, desenvolvendo assim o cooperativismo de crédito na região. A troca de informações, 
o trabalho conjunto para introduzir práticas e inovações que melhoram os produtos e serviços, o aporte de 
recursos e a constante avaliação, são algumas das vantagens desta união que se reflete em resultados para os 
associados. 

Nas palavras do grande cooperativista Prof. João Silveira Cabral (in memoriam), fundador da Sicredi Creduni e 
Diretor Presidente (1999/2012): “O verdadeiro sócio cuida de sua cooperativa.”

RO

Nossa
cooperativa

Sicredi hoje

Área de atuação da
Sicredi Creduni

Estados de abrangência 
do Sicredi e com projeto 
de expansão em 
andamento

6

AM

AC



ES

RJ

SE

AL

PE

PB

RNPA

MT

RR

MG

AP

TO

GO

MS

MA

PI

CE

BA

SP

PR

RS

SC

A Sicredi Creduni
em 2017

R$  159,2 milhões 
em crédito

49  colaboradores

R$ 203,5 milhões 
de ativos

Resultado de
R$ 16,8 milhões

7.356  associados

Presença do Sicredi no Brasil

Sicredi Creduni
Cooperativa dos Servidores
Públicos na Paraíba
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Estrutura de apoio 
à Sicredi Creduni
A Cooperativa Sicredi Creduni é filiada à Central Sicredi N/NE, uma das cinco Centrais que compõe o Sicredi, pioneiro e 
referência nacional e internacional pela organização em sistema, com padrão operacional e utilização de marca única. 
Trata-se de um modelo completo, em que uma estrutura apoia a outra, exercendo funções específicas e complementares.

As Centrais são as controladoras da SicrediPar.

• Difundem o cooperativismo de crédito.

• Coordenam e supervisionam a atuação das co-

operativas filiadas.

• Dão suporte às atividades de desenvolvimento 

e expansão das cooperativas.

* Na Sicredi Creduni os Coordenadores de Núcleo correspondem aos Delegados Seccionais.
** Entre estas a Sicredi Creduni.

* **

A SicrediPar é a holding que controla o Banco 

Cooperativo Sicredi e coordena as decisões estratégi-

cas do Sistema.

A Confederação é o centro de serviços com-

partilhados  entre as empresas e as entidades que in-

tegram o Sicredi.

Nossa cooperativa
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Sicredi Creduni

Missão
Contribuir para o bem-estar dos cooperados me-

diante educação, orientação e soluções econômi-

co-financeiras.

Visão
Ser a principal instituição financeira dos servidores das 

instituições e órgãos públicos no estado da Paraíba.

Valores

• Ética

• Transparência

• Integridade

• Equidade

• Solidariedade 

• Profissionalismo 

• Credibilidade 

• Sustentabilidade

A Sicredi Fundos Garantidores  é 

constituída por reservas formadas por contri

-

-

buições mensais ordinárias das cooperativas, 

ressarcimentos e recuperação de ativos.

A Fundação promove, por meio da educa

ção e de atividades culturais, a cooperação, 

a cidadania, a sustentabilidade e a forma-

ção dos associados. 

O Banco Cooperativo é o ins-

trumento de acesso das cooperativas de 

crédito ao mercado financeiro e progra-

mas especiais de financiamento.

Controla uma Corretora de Seguros, a 

Sicredi Cartões, uma Administradora 

de Consórcios e uma Administradora 

de Bens. Tem como parceiros estra-

tégicos o Rabobank e a IFC.
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ASSOCIADOS

GRUPOS SECCIONAIS

DELEGADOS SECCIONAIS

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA (AGO)

PRESIDENTE DO CONSELHO

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CO
N

SE
LH

O
 F

IS
CA

L

DIRETOR EXECUTIVO

 DIRETOR DE
OPERAÇÕES

DIRETORIA EXECUTIVA

Organograma 
Sicredi Creduni

Princípios do 
Cooperativismo
•••••••

1º) Adesão livre e voluntária;

2º) Gestão democrática;

3º) Participação econômica dos seus associados;

4º) Autonomia e independência;

5º) Educação, formação e informação;

6º) Intercooperação;

7º) Interesse pela comunidade.

Cooperativa Sicredi Creduni - Relatório 2017



*O Sicredi *

3,7 milhões de associados    

 1.575 agências 

117 cooperativas de crédito   

Presença em  21 estados

5 centrais 

22,8 mil colaboradores em  1.212 cidades

Mais de 300 soluções financeiras  

Modelo sustentável

R$ 77,3 bilhões de ativos

R$ 12,8 bilhões em patrimônio líquido

R$ 50,4 bilhões em depósitos totais

R$ 43,9 bilhões de operações de crédito total

Resultado de R$ 2,3 bilhões 

Ratings da Fitch e da Moody’s atribuídos ao Banco Cooperativo 

Em 199 cidades é a única instituição financeira

*Dados de dezembro de 2017.

Sistema Sicredi
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O dono do
negócio
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O associado é o dono do negócio e participa das decisões da Sicredi Creduni por meio dos Delegados 
Seccionais, que nas assembleias realizadas anualmente decidem os rumos da cooperativa, bem como elegem 
as lideranças que estão à frente das decisões estratégicas do negócio, como os membros do Conselho de 
Administração.  

Para integrar o associado à cooperativa, em 2017, a Sicredi Creduni realizou encontros mensais de 
aniversariantes e ações em datas comemorativas como Dia da Mulher, Dia das Mães, Café da Manhã Junino, 
Dia dos Pais, Semana dos Servidores, Confraternizações de Final de Ano, entre outros. 

O encontro mensal de aniversariantes, realizado em Campina Grande e João Pessoa, promove palestras sobre 
educação cooperativista e financeira, apresenta aos associados à situação da cooperativa e o impacto de sua 
atuação na comunidade, finalizando com atividades festivas comemorativas de aniversário e um co�ee 
break. Em 2017, reuniu aproximadamente por encontro 50 cooperados, ou seja, cerca de 1.200 cooperados ao 
longo do ano. 

Nos eventos da comunidade acadêmica, a equipe de negócios distribuiu 
material e promoveu ações de divulgação sobre a cooperativa e o 
cooperativismo. 

Saiba mais: sicredinne.com.br/creduni, contém notícias de eventos, 
cursos e palestras patrocinados pela cooperativa, informativos, 
relatórios anuais e informações sobre produtos e serviços, entre outros. 
Disponibilizamos no Facebook www.facebook.com/creduni as 
principais ações que a cooperativa realiza. 

Cooperativa Sicredi Creduni - Relatório 2017



Prêmios e 
reconhecimentos

A solidez e os diferenciais do
Sicredi são reconhecidos em
relevantes distinções nacionais

Prêmio ABMED
A campanha de Remarketing de Venda de Cartões Pes-

soa Física recebeu o troféu Bronze no Prêmio ABEMD 

2017, na categoria Especialidade Campanha/Progra-

ma. A campanha utilizou a tecnologia para ofertar os 

cartões de crédito Mastercard aos associados e pos-

síveis associados.

Anuário Finanças Mais 
e Broadcast Projeções
O Sicredi também foi classificado como a segunda 

instituição financeira na categoria Bancos – Finan-

ciamentos. No ranking publicado pelo jornal O Esta-

do de São Paulo, a instituição financeira cooperativa 

apresentou evolução em ativo total, patrimônio líqui-

do, total de crédito, receita de serviços, entre outros 

indicadores.

Top 5 do BC
O Sicredi ficou em primeiro lugar no ranking Top 5 do 

Banco Central do Brasil (BC), na categoria IPCA, do mês 

de junho. Além disso, o Sicredi também se destacou no 

quesito IGP DI e conquistou o segundo lugar. 

As classificações mensais do BC são divulgadas ao 

longo do ano informando as cinco instituições que 

obtiveram os menores erros de projeção nos últimos 

seis meses.

Melhores & Maiores
No Melhores & Maiores 2017, anuário da revista Exa-

me, o Sicredi foi incluído em categorias gerais de mer-

cado e em 14 indicadores setoriais da edição especial. 

Na categoria 200 maiores grupos, a instituição finan-

ceira cooperativa figurou na 46.ª posição, apresentan-

do um salto de 17 posições na comparação com o ano 

anterior, quando ocupou a 63.ª colocação.

Pelo sexto ano consecutivo, o Banco Cooperativo Si-

credi, instrumento de acesso das cooperativas de cré-

dito do Sicredi ao mercado financeiro, manteve sua 

colocação no 3.ª lugar em Crédito Rural.

Época Negócios 360º
No ranking Época Negócios 360º, publicado anual-

mente pela revista, o Sicredi subiu 40 posições na ca-

tegoria 300 Melhores Empresas, da 118.ª posição para 

o 78.º lugar, esteve entre as Melhores da Região Sul 

(9.ª posição) e em Bancos, da 5.ª para 4.ª posição. Além 

disso, figura em outras categorias.

Na análise das dimensões do setor financeiro, o Si-

credi se destacou em Governança Corporativa (do 2.º 

para o 1.º lugar), Práticas de RH (3.º), Desempenho 

Financeiro (5.º) e Responsabilidade Socioambiental 

(5.º).

Sistema Sicredi
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BNDES
Pelo quarto ano consecutivo, o Sicredi foi reconhecido 

como o agente financeiro com o maior volume de ope-

rações de investimento contratadas no âmbito do Pro-

grama Nacional de Fortalecimento da Agricultura Fa-

miliar (Pronaf), desta vez no Ano Agrícola 2016/2017. 

A homenagem foi concedida pelo Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES).

Valor 1000
Mais uma vez, o Sicredi figurou entre os maiores do 

País, de acordo com o ranking Valor 1000. A instituição 

destacou-se em 12 indicadores do anuário.

No ranking dos 100 Maiores Bancos, o Sicredi ficou 

em 11.º, subindo cinco posições em relação ao ano an-

terior. Entre as instituições que mais cresceram em 

Operações de Crédito e em Depósitos Totais, entre os 

grandes, figurou em 3.º e 4.º lugar, respectivamente. 

Já entre os 20 Maiores Operações de Crédito, ficou em 

8.º lugar e foi o 6.º colocado entre os 20 Maiores em 

Depósitos Totais, além de outros destaques.

Melhores Empresas para 
Começar a Carreira
O Sicredi participou do ranking, pela primeira vez, e 

foi classificado entre as 45 “Melhores Empresas para 

Começar a Carreira”. A pesquisa realizada pela revista 

Você S/A, em parceria com a Fundação Instituto de Ad-

ministração (FIA), contempla as companhias que ofere-

cem os melhores programas para quem está começan-

do no mercado de trabalho. 

A instituição financeira cooperativa, que emprega atu-

almente mais de 22 mil colaboradores, figurou no 22.º 

lugar do ranking, com Índice de Felicidade no Traba-

lho do Jovem (IFT) de 78,9. No Índice de Qualidade de 

Ambiente de Trabalho para o Jovem (IQAT), baseado no 

questionário de satisfação preenchido por jovens cola-

boradores e estagiários entre 18 e 26 anos de idade, a 

nota do Sicredi foi 89,1.

Melhores Empresas 
para Trabalhar
Pelo sétimo ano consecutivo, o Sicredi está entre as 

“150 Melhores Empresas para Trabalhar”. Elaborado 

pela revista Você S/A, em parceria com a Fundação Ins-

tituto de Administração (FIA), o guia avalia o ambiente 

de trabalho e as melhores práticas de gestão de pesso-

as em empresas divididas em 24 setores da economia. 

No Índice de Felicidade no Trabalho (IFT), o Sicredi al-

cançou 81,9 pontos. Já a nota do colaborador, que apon-

ta o Índice de Qualidade no Ambiente do Trabalho (IQAT), 

foi de 91,4. No quesito Employer Branding, a instituição 

financeira cooperativa atingiu 97,4 pontos e em Susten-

tabilidade e Diversidade, 96,7 pontos. 

No Índice de Qualidade na Gestão de Pessoas (IQGP), o 

Sicredi se destacou no quesito Processos e Organiza-

ção, com 94,2 pontos.

Ranking da Broadcast  
O Sicredi conquistou o primeiro lugar do ranking de 

projeções econômicas “Broadcast Projeções Top 10 

Básico”, referente ao terceiro trimestre de 2017. O 

ranking conta com 65 participantes, entre instituições 

financeiras e consultorias de todo o país, que envia-

ram suas expectativas para inflação (IPCA e IGP-M), 

taxa Selic e dólar para o período entre julho e setem-

bro. A lista contempla as instituições financeiras que 

realizaram projeções do cenário macroeconômico que 

mais se aproximam da realidade.
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Com a palavra,
nossos Delegados

Nossa cooperativa

Roberto Vilmar Satur
Delegado da Sicredi Creduni

Marconi José Pereira de Brito 
Suplente de Delegado da Sicredi Creduni

Djaci Almeida de Queiroz
Delegado da Sicredi Creduni

1 4

“Associando-me na Creduni em dezembro de 2004, senti que estava 

fazendo mais do que certo, pois não me sentia confiante em outra 

cooperativa de crédito na qual passei dez anos como sócio. Hoje me 

sinto até orgulhoso em participar do quadro de sócios da Sicredi 

Creduni e também colaborar como Delegado representante, nas deci-

sões da administração da mesma.”

“Como Suplente de Delegado da Sicredi Creduni, me foi proporciona-

do uma melhor participação e ampliação de conhecimentos sobre o 

Cooperativismo, assim como sobre finanças durante todos os deba-

tes, dos quais participei.” 

“Desde criança estou envolvido com o cooperativismo. Com 15 anos 

de idade já trabalhava numa cooperativa. Quando vim para João 

Pessoa, tive que deixar para trás a filiação do Sicredi de lá. A Creduni 

me proporcionou a oportunidade de voltar ao cooperativismo de 

crédito, depois voltar a ser Sicredi e ainda tive a oportunidade de 

atuar como delegado. A Sicredi Creduni me amparou sempre que 

precisei do seu serviço. E permitiu ver novamente o verdadeiro senti-

do do cooperativismo genuíno, transparente, participativo, coopera-

tivo e focado no associado que, infelizmente algumas cooperativas 

perderam. Hoje eu, minha esposa e meu filho de 7 anos somos sócios 

da Sicredi Creduni. Cooperativismo é relação de confiança e a Sicredi 

Creduni transfere isso aos seus sócios.”



Membros do Conselho Fiscal - Gestão 2017, Diretoria Executiva e presidente da Central Sicredi N/NE.

Delegados e Membros do Conselho de Administração Gestão 2014/2018

Conheça nossos delegados, conselheiros e 
diretores

1 52017Cooperativa Sicredi Creduni Relatório 



Por outro lado, os encontros prévios 

promovidos pelo Conselho de Administração, 

com os delegados titulares e suplentes em 

João Pessoa e Campina Grande, onde foram 

apresentados e discutidos os temas a serem 

apresentados na Assembleia, possibilitaram o 

aprofundamento e melhorias das propostas a 

serem apreciadas pela Assembleia Geral, além 

de aumentar a transparência.  

Parabéns a Assembleia Geral e seus delegados. 

Principais destaques
das Assembleias de 2017

Nossa cooperativa
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Na Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada no dia 08 de março e na Assembleia 

Geral Extraordinária realizada no dia 21 de novembro, os delegados seccionais do quadriênio 

2014/2017 mantiveram a tradição deixando um excelente legado para a cooperativa, 

possibilitando que esta cumprisse suas atribuições com austeridade, eficiência e seguindo 

uma sólida governança cooperativista, resguardando assim os interesses do associado e 

exercendo o papel de guardiã dos princípios e dos valores seguidos pela cooperativa.  

Na Assembleia Geral Ordinária os delegados, além das atividades tradicionais, contribuíram 

com a elaboração e homologação de propostas de ações para a expansão da área de 

atuação aos servidores de órgãos e instituições públicas na Paraíba, bem como 

direcionadas à integração ao Sistema Sicredi.

 

Nas Assembleias Gerais Extraordinárias promoveram uma reforma ampla do Estatuto 

Social da Sicredi Creduni e sua consolidação, visando adequação às Resoluções 4.434, de 

5 de agosto de 2015 e 4.538 de 24 de novembro de 2016 do Banco Central do Brasil, que 

dispõem sobre a Governança Corporativa em cooperativas de crédito e sobre a 

sucessão de administradores das instituições financeiras e em seguida aprovaram a 

política de sucessão de administradores da Sicredi Creduni.  

Entre as mudanças aprovadas, destacam-se as novas atribuições do Conselho de 

Administração, a segregação de suas funções daquelas da Diretoria Administrativa, a 

redução no número de seus membros de 9 para 7 conselheiros, a explicitação do 

papel da Presidência e da Vice-Presidência deste Conselho. Por outro lado, ficou 

decidido que a Diretoria Executiva passa a ser exercida por dois diretores, o Diretor 

Executivo e o Diretor Operacional, para dirigirem a execução tática e operacional da 

cooperativa sob a coordenação do Presidente do Conselho de Administração, 

seguindo a estruturação do Sistema Sicredi. 

Quanto à política de sucessão de administradores aprovada, destaca-se a busca 

por processos visando à sustentabilidade e continuidade da cooperativa, 

estabelecendo formas de preparar e de escolher administradores e de 

conselheiros comprometidos com os princípios e valores do cooperativismo e 

com uma formação básica e experiência que os habilitem a exercerem com 

competência as funções inerentes aos seus cargos buscando a defesa dos 

interesses dos cooperados e da cooperativa.  



Por outro lado, os encontros prévios 

promovidos pelo Conselho de Administração, 

com os delegados titulares e suplentes em 

João Pessoa e Campina Grande, onde foram 

apresentados e discutidos os temas a serem 

apresentados na Assembleia, possibilitaram o 

aprofundamento e melhorias das propostas a 

serem apreciadas pela Assembleia Geral, além 

de aumentar a transparência.  

Parabéns a Assembleia Geral e seus delegados. 
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Na Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada no dia 08 de março e na Assembleia 

Geral Extraordinária realizada no dia 21 de novembro, os delegados seccionais do quadriênio 

2014/2017 mantiveram a tradição deixando um excelente legado para a cooperativa, 

possibilitando que esta cumprisse suas atribuições com austeridade, eficiência e seguindo 

uma sólida governança cooperativista, resguardando assim os interesses do associado e 

exercendo o papel de guardiã dos princípios e dos valores seguidos pela cooperativa.  

Na Assembleia Geral Ordinária os delegados, além das atividades tradicionais, contribuíram 

com a elaboração e homologação de propostas de ações para a expansão da área de 

atuação aos servidores de órgãos e instituições públicas na Paraíba, bem como 

direcionadas à integração ao Sistema Sicredi.

 

Nas Assembleias Gerais Extraordinárias promoveram uma reforma ampla do Estatuto 

Social da Sicredi Creduni e sua consolidação, visando adequação às Resoluções 4.434, de 

5 de agosto de 2015 e 4.538 de 24 de novembro de 2016 do Banco Central do Brasil, que 

dispõem sobre a Governança Corporativa em cooperativas de crédito e sobre a 

sucessão de administradores das instituições financeiras e em seguida aprovaram a 

política de sucessão de administradores da Sicredi Creduni.  

Entre as mudanças aprovadas, destacam-se as novas atribuições do Conselho de 

Administração, a segregação de suas funções daquelas da Diretoria Administrativa, a 

redução no número de seus membros de 9 para 7 conselheiros, a explicitação do 

papel da Presidência e da Vice-Presidência deste Conselho. Por outro lado, ficou 

decidido que a Diretoria Executiva passa a ser exercida por dois diretores, o Diretor 

Executivo e o Diretor Operacional, para dirigirem a execução tática e operacional da 

cooperativa sob a coordenação do Presidente do Conselho de Administração, 

seguindo a estruturação do Sistema Sicredi. 

Quanto à política de sucessão de administradores aprovada, destaca-se a busca 

por processos visando à sustentabilidade e continuidade da cooperativa, 

estabelecendo formas de preparar e de escolher administradores e de 

conselheiros comprometidos com os princípios e valores do cooperativismo e 

com uma formação básica e experiência que os habilitem a exercerem com 

competência as funções inerentes aos seus cargos buscando a defesa dos 

interesses dos cooperados e da cooperativa.  
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Demonstrações
Contábeis 2017

Balanços Patrimoniais (Em milhares de Reais)

Nossa cooperativa

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras

ATIVO Nota 31/12/2017 31/12/2016
CIRCULANTE 80.389 72.203
DISPONIBILIDADES (NOTA 04) 717 387
Disponibilidades 717 387
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 25.491 21.116
Centralização Financeira - Cooperativas (NOTA 04) 25.491 21.116
OPERAÇÕES DE CRÉDITO (NOTA 05) 52.606 48.092
Operações de Crédito 53.695 48.991
(Provisão Operações de Crédito de Liquidação Duvidosa) (1.089) (899)
OUTROS CRÉDITOS 1.567 2.598
Rendas a Receber 1.063 1.386
Diversos (NOTA 06) 519 1.214
(Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa) (NOTA 05) (15) (2) 
OUTROS VALORES E BENS (NOTA 07) 8 10
Outros Valores e Bens 8 10
NÃO CIRCULANTE 123.196 107.376
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 123.196 107.376
OPERAÇÕES DE CRÉDITO (NOTA 05) 103.385 91.509
Operações de Crédito 105.525 93.219
(Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa) (2.140) (1.710)
OUTROS CRÉDITOS (NOTA 06) 8.157 6.305
Diversos 8.157 6.305
INVESTIMENTOS (NOTA 08) 9.839 8.481
Outros Investimentos 9.839 8.481
IMOBILIZADO DE USO (NOTA 09) 1.721 986
Imóveis de Uso 430 430
Outras Imobilizações de Uso 3.161 2.088
(Depreciação acumulada) (1.870) (1.532)
INTANGÍVEL (NOTA 09) 94 95
Outros Ativos Intangíveis 273 269
(Amortização acumulada) (179) (174)
TOTAL DO ATIVO 203.585 179.579
TOTAL DO ATIVO 203.585 179.579

1 8



PASSIVO Nota 31/12/2017 31/12/2016
CIRCULANTE 16.159 18.213
DEPÓSITOS (NOTA 10) 10.346 7.159
Depósitos à Vista 5.302 6.024
Depósitos a Prazo/Sob Aviso 5.044 1.135
RELAÇÕES DE INTERDEPENDÊNCIAS 9 8
Recursos em Trânsito de Terceiros 9 8
OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMO (NOTA 11) 2.754 3.018
Empréstimos no País - Outras Instituições 2.754 3.018
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.050 8.028
Cobrança e Arrecadação de Tributos 10 6
Sociais e Estatutárias 1.482 1.555
Fiscais e Previdenciárias 199 5.505
Diversas (NOTA 12) 1.359 962
NÃO CIRCULANTE 121.095 99.666
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 121.095 99.666
DEPÓSITOS (NOTA 10) 107.195 94.449
Depósitos a Prazo 107.195 94.449
OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMO (NOTA 11) 5.081 3.441 
Empréstimos País - Outras Instituições 5.081 3.441 
OUTRAS OBRIGAÇÕES (NOTA 12) 8.819 1.776
Diversas 8.819 1.776
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 66.331 61.700
CAPITAL SOCIAL (NOTA 14) 39.313 39.794 
De Domiciliados no País 50.180 46.948
(Capital a Realizar) (10.867) (7.154)
RESERVAS DE CAPITAL 6.784 6.284
Outras Reservas de Capital 6.784 6.284
RESERVAS DE SOBRAS 9.258 7.967
Reserva de Lucros (NOTA 14) 9.258 7.967
SOBRAS OU PERDAS ACUMULADAS 10.976 7.655
Sobras/Perdas acumuladas 10.976 7.655
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 203.585 179.579
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Demonstrações de Sobras ou Perdas (Em milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras

Nossa cooperativa

Descrição das contas
01/07/2017 a 31/12/2017 (Não Auditado)

Ato 
Cooperativo

Ato Não
Cooperativo

Total

INGRESSOS E RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 17.548 - 17.548
Operações de Crédito 17.548 - 17.548
DISPÊNDIOS E DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA (4.640) - (4.640)
Operações de Captação no Mercado (3.618) - (3.618)
Operações de Empréstimos e Repasses (458) - (458)
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (564) - (564)
RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 12.908 - 12.908
OUTROS INGRESSOS E RECEITAS/DISPÊNDIOS E DESPESAS 

OPERACIONAIS
(3.461) (73) (3.534)

Ingressos e Receitas de Prestação de Serviços - 64 64
Rendas de Tarifas Bancárias 84 - 84
Dispêndios e Despesas de Pessoal (2.683) (12) (2.695)
Outros Dispêndios e Despesas Administrativas            (Nota 18) (1.702) (69) (1.771)
Dispêndios e Despesas Tributárias (8) - (8)
Outros Ingressos e Receitas Operacionais                        (Nota 19) 2.041 27 2.068
Outros Dispêndios e Despesas Operacionais                  (Nota 20) (1.193) (83) (1.276)
RESULTADO OPERACIONAL 9.447 (73) 9.374
RESULTADO NÃO OPERACIONAL - - -
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO 9.447 -73 9.374
RESULTADO ANTES DAS PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS 9.447 -73 9.374
RESULTADO DE PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS -255 -1 -256
RESULTADO DO EXERCÍCIO ANTES DAS DESTINAÇÕES 9.192 -74 9.118
DESTINAÇÕES -3.916 - -3.916
Juros sobre o Capital Próprio (3.916) - (3.916)
FATES - Estatutário - - -
Reserva Legal - Estatutária - - -
SOBRAS/PERDAS A DISPOSIÇÃO DA AGO 5.276 (74) 5.202
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01/01/2017 a 31/12/2017 01/01/2016 a 31/12/2016
Ato Ato Não

Total
Ato Ato Não

Cooperativo
Total

33.906 - 33.906 30.548 - 30.548
33.906 - 33.906 30.548 - 30.548

(10.485) - (10.485) (11.989) - (11.989)
(8.388) - (8.388) (9.771) - (9.771)

(963) - (963) (1.153) - (1.153)
(1.134) - (1.134) (1.065) - (1.065)

23.421 - 23.421 18.559 - 18.559

(6.219) (145) (6.364) (3.870) (30) (3.900)

- 134 134 - 51 51
148 - 148 76 - 76

(5.192) (29) (5.221) (4.630) (45) (4.675)
(3.215) (141) (3.356) (2.646) (4) (2.650)

(13) - (13) (9) - (9)
4.475 50 4.525 5.207 - 5.207

(2.422) (159) (2.581) (1.868) (32) (1.900)
17.202 (145) 17.057 14.689 (30) 14.659

- 28 28 (6) - (6)
17.202 -117 17.085 14.683 -30 14.653
17.202 -117 17.085 14.683 -30 14.653

-255 -1 -256 -141 - -141
16.947 -118 16.829 14.542 -30 14.512
-5.853 - -5.853 -6.858 - -6.858
(3.916) - (3.916) (5.507) - (5.507)

(646) - (646) (450) - (450)
(1.291) - (1.291) (901) - (901)
11.094 (118) 10.976 7.684 (30) 7.654

Cooperativo Cooperativo
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Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (Em milhares de Reais)

Nossa cooperativa

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras

Capital 
Social

Outras 
Reservas

Reserva 
Legal

Sobras ou 
Perdas 

Acumuladas
Total

Saldos no início do período em 
01/01/2016  38.651  5.718  7.067  6.936  58.372 

Destinação resultado exercício anterior
Distribuição de sobras para associados  -    -    -    (6.370)  (6.370)
Capital de associados
Aumento de capital  3.800  -    -    -    3.800 
Baixas de capital  (2.657)  -    -    -    (2.657)
Resultado do período  -    -    -    14.512  14.512 
Destinações  -   
Destinação FATES - Estatutário  -    -    -    (450)  (450)
Reserva Legal - Estatutária  -    -    900  (900)  -   
Aumento Reserva de Contingência  -    850  -    (850)  -   
Redução Reserva de Contingência  -    (284)  -    284  -   
Juros sobre o Capital Próprio  -    -    -    (5.507)  (5.507)
Saldos no fim do período em 31/12/2016  39.794  6.284  7.967  7.655  61.700 
Mutações do Período  1.143  566  900  719  3.328 
Saldos no início do período em 
01/01/2017  39.794  6.284  7.967  7.655  61.700 

Destinação resultado exercício anterior
Distribuição de sobras para associados  -    -    -    (7.155)  (7.155)
Capital de associados
Aumento de capital  1.325  -    -    -    1.325 
Baixas de capital  (1.806)  -    -    -    (1.806)
Resultado do período  -    -    -    16.829  16.829 
Destinações
Destinação FATES - Estatutário  -    -    -    (646)  (646)
Reserva Legal - Estatutária  -    -    1.291  (1.291)  -   
Aumento Reserva de Contingência  -    500  -    (500)  -   
Juros sobre o Capital Próprio  -    -    -    (3.916)  (3.916)
Saldos no fim do período em 31/12/2017  39.313  6.784  9.258  10.976  66.331 
Mutações do Período  (481)  500  1.291  3.321  4.631 
Saldos no início do período em 
01/07/2017 (Não auditado)  39.325  6.784  7.967  7.711  61.787 

Capital de associados
Aumento de capital  1.179  -    -    -    1.179 
Baixas de capital  (1.191)  -    -    -    (1.191)
Resultado do período  -    -    -    9.118  9.118 
Destinações
Destinação FATES - Estatutário  -    -    -    (646)  (646)
Reserva Legal - Estatutária  -    -    1.291  (1.291)  -   
Juros sobre o Capital Próprio  -    -    -    (3.916)  (3.916)
Saldos no fim do período em 31/12/2017  39.313  6.784  9.258  10.976  66.331 
Mutações do Período  (12)    -  1.291  3.265  4.544 
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Demonstrações dos Fluxos de Caixa (Em milhares de Reais)

01/07/2017 a 

31/12/2017

(Não Auditado)

01/01/2017 a 

31/12/2017

01/01/2016 a 

31/12/2016

RESULTADO DO SEMESTRE/EXERCÍCIO  9.118  16.829  14.512 
Resultado do semestre/exercício  9.118  16.829  14.512 
AJUSTES AO RESULTADO DO SEMESTRE/EXERCÍCIO  (349)  6.815  1.239 
(Reversão) Provisão para operações de crédito  126  633  493 
Depreciação do imobilizado de uso  182  369  173 
Amortização do intangível  2  5  25 
Baixas do ativo permanente  -    -    32 
(Reversão) Provisão para passivos contingentes  (22)  6.456  955 
Destinações ao FATES  (646)  (646)  (450)
Dividendos SicrediPar  9  (2)  11 
VARIAÇÃO DE ATIVOS E PASSIVOS  (1.376)  (4.921)  (467)
(Aumento) Redução em Serviços de Compensação de 

Cheques
 18  -    -   

(Aumento) Redução em operações de crédito  (9.223)  (17.010)  (12.634)
(Aumento) Redução em outros créditos  (284)  (832)  (1.593)
(Aumento) Redução em outros valores e bens  57  1  (1)
Aumento (Redução) em depósitos  6.738  15.933  15.467 
Aumento (Redução) em relações interfinanceiras passivas  (50)  -    -   
Aumento (Redução) em relações interdependências passivas  -    1  6 
Aumento (Redução) em obrigações por empréstimos e 

repasses
 163  1.376  (2.307)

Absorção de dispêndios pelo FATES  427  253  41 
Aumento (Redução) em outras obrigações  778  (4.643)  554 
ATIVIDADES OPERACIONAIS - Caixa Líquido Proveniente/

(Aplicado)
 7.393  18.723  15.284 

Aquisição de Investimentos  -    (1.358)  (1.185)
Aquisição de Imobilizado de Uso  (235)  (1.104)  (628)
Aquisição de Intangível  -    (4)  314 
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS - Caixa Líquido Proveni-

ente/(Aplicado)
 (235)  (2.466)  (1.499)

Aumento de capital  1.179  1.325  3.800 
Baixa de capital  (1.191)  (1.806)  (2.657)
Juros ao capital próprio  (3.916)  (3.916)  (5.507)
Distribuição de Sobras  -    (7.155)  (6.370)
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS - Caixa Líquido Prove-

niente/(Aplicado)
 (3.928)  (11.552)  (10.734)

AUMENTO/DIMINUIÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVA-

LENTE DE CAIXA
 3.230  4.705  3.051 

Caixa e equivalente de caixa no início do período  22.978  21.503  18.451 
Caixa e equivalente de caixa no fim do período   (NOTA 04)  26.208  26.208  21.503 
Caixa e equivalentes  de caixa no final  do semestre 4 82 61
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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de Reais)

NOTA 01 – CONTEXTO OPERACIONAL

A Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Servidores das Instituições Públicas de Ensino Superior do 

Estado da Paraíba e das demais Instituições e Órgãos Públicos no Estado da Paraíba Ltda - Sicredi Creduni, é 

uma cooperativa de crédito singular, filiada à Cooperativa Central de Crédito Norte Nordeste - Central Sicredi 

N/NE (“Central Sicredi N/NE”) e integrante do Sistema Cooperativo Sicredi (“Sicredi”). Instituição financeira não 

bancária, autorizada a funcionar pelo Banco Central do Brasil, que iniciou as atividades em 04/08/1999 e tem 

por objetivos principais:

i. Desenvolver programas de poupança, de uso adequado do crédito e de prestação de serviços, praticando 

todas as operações ativas, passivas e acessórias próprias de cooperativas de crédito;

ii. Prestar, através da mutualidade, a assistência financeira aos associados em suas atividades específicas;

iii. Atuar na formação educacional de seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo.

O Sicredi, em 31 de dezembro de 2017, está organizado por 116 Cooperativas de Crédito filiadas, que operam com 

uma rede de atendimento com mais de 1.575 pontos. A estrutura conta ainda com cinco Centrais Regionais – 

acionistas da Sicredi Participações S.A. (“SicrediPar”) – a Confederação Interestadual das Cooperativas Ligadas 

ao Sicredi (“Confederação Sicredi”), uma Fundação juntamente com o Banco Cooperativo Sicredi S.A (“Banco”).

A Cooperativa é parte integrante do Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop) desde março de 

2014, associação civil sem fins lucrativos, com personalidade jurídica de direito privado de abrangência nacion-

al, conforme anexo I à resolução CMN nº 4.284, de 5 de novembro de 2013.

O FGCoop tem por objeto prestar garantia de créditos nos casos de decretação de intervenção ou de liquidação 

extrajudicial de instituição associada, até o limite de R$ 250 mil reais por associado (CPF/CNPJ), bem como con-

tratar operações de assistência, de suporte financeiro e de liquidez com essas instituições.

A Cooperativa também é parte integrante da Sicredi Fundos Garantidores, empresa sem fins lucrativos cuja 

formação de reservas advém de contribuições mensais e extraordinárias de cooperativas associadas ao fundo 

o qual tem por objeto assegurar a credibilidade e a solvabilidade das suas associadas. Conforme regras estabe-

lecidas nos Regulamentos dos Fundos Garantidores, as contribuições mensais são apuradas pelo somatório de 

duas parcelas: parcela fixa, relacionada ao objetivo de cada Fundo; e parcela variável, relativa ao risco imputado 

ao Sistema (considera níveis de liquidez, de margem de capital e de utilização de dispositivos de segurança).

NOTA 02 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, ob-

servando as diretrizes contábeis emanadas pela Lei nº 6.404/76, alterações introduzidas pelas Leis nº 11.638/07 

e nº 11.041/09 e em consonância com as diretrizes estabelecidas pelo Bacen e CMN, consubstanciadas no Plano 

Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF e os novos pronunciamentos, orientações e as 

interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC aprovados pelo Bacen (CPC 01, 03, 05, 

10, 23, 24 e 25), especificamente aquelas aplicáveis a entidades cooperativas e a Lei do Cooperativismo n° 5.764 

de 16 de dezembro de 1971 e Lei Complementar 130 de 17 de abril de 2009.

A autorização para a conclusão destas demonstrações financeiras foi dada pela Diretoria em 31 de janeiro de 

2018.

Nossa cooperativa
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NOTA 03 – RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS

As principais práticas contábeis adotadas para a elaboração das demonstrações financeiras foram:

a) Apuração do resultado

Os ingressos e os dispêndios, assim como as receitas e as despesas, são registrados mensalmente de acordo 

com o regime de competência, que estabelece que os ingressos e os dispêndios e as receitas e as despesas 

devam ser incluídos na apuração dos resultados dos períodos em que ocorrerem, sempre simultaneamente 

quando se correlacionarem, independentemente de recebimento ou pagamento, alocados de forma proporcio-

nal de acordo com os montantes do ingresso bruto de ato cooperativo e da receita bruta de ato não cooperativo, 

quando não identificados com cada atividade.

De acordo com a Lei n.º 5.764/71, o resultado é segregado e apresentado em atos cooperativos, aqueles prati-

cados entre as cooperativas e seus associados ou pelas cooperativas entre si, para a consecução de seus obje-

tivos estatutários, e atos não cooperativos, aqueles que importam em operações com terceiros não associados.

b) Caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa são representados por disponibilidades em moeda nacional e relações interfi-

nanceiras – centralização financeira, cujo vencimento das operações na data da efetiva aplicação seja igual ou 

inferior a 90 dias e apresentem risco insignificante de mudança de valor justo.

c) Aplicações interfinanceiras de liquidez

Representam operações a preços fixos referentes às compras de títulos com compromisso de revenda e apli-

cações em depósitos interfinanceiros e estão demonstradas pelo valor de resgate, líquidas dos rendimentos a 

apropriar correspondentes a períodos futuros.

d) Títulos e valores mobiliários

A carteira está composta por títulos de renda fixa e renda variável, os quais são apresentados pelo custo acres-

cido dos rendimentos auferidos até a data do Balanço, ajustados aos respectivos valores de mercado, conforme 

aplicável..

e) Relações interfinanceiras – Centralização financeira

Os recursos captados pela Cooperativa não investidos em suas atividades são centralizados através de repass-

es interfinanceiros para a Cooperativa Central, os quais são por ela utilizados para aplicações financeiras. Essas 

operações são caracterizadas como atos cooperativos, pela Lei n.º 5.764/71, que define a Política Nacional do 

Cooperativismo.

f) Operações de crédito

Estão demonstradas ao custo acrescido dos rendimentos auferidos. As operações de crédito estão classifica-

das de acordo com análise da Administração quanto ao nível de risco, considerando a conjuntura econômica e 

os riscos específicos em relação às operações, aos devedores e aos garantidores, observando os parâmetros 

estabelecidos nas Resoluções n.º 2.682/1999 e n.º 2.697/2000 do CMN.

A atualização (“accrual”) das operações de crédito vencidas em até 60 dias é contabilizada em receitas de oper-

ações de crédito, e a partir do 61.º dia, em rendas a apropriar. As operações classificadas como nível “H” perman-

ecem nessa classificação por seis meses, quando então são baixadas contra a provisão existente e controladas, 

por cinco anos, em contas de compensação, não mais figurando no balanço patrimonial.

g) Provisão para operações de crédito

A provisão para perdas com operações de crédito é fundamentada na análise das operações e leva em consider-

ação a conjuntura econômica, a experiência passada, os riscos específicos e globais das carteiras, considerando 
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os critérios de provisionamento, definidos nas Resoluções n.º 2.682/1999 e n.º 2.697/2000 do CMN, associados 

às avaliações procedidas pela Administração, na determinação dos riscos de crédito.

h) Ativos e Passivos em Moeda Estrangeira

Os saldos ativos e passivos em moeda estrangeira, decorrentes de operações realizadas pela Cooperativa, 

foram convertidos pela taxa de câmbio vigente na data do fechamento das demonstrações financeiras.

i) Demais ativos circulantes e realizáveis a longo prazo (não circulantes)

Demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações mon-

etárias pro rata dia incorridos e as variações cambiais, deduzidos das correspondentes provisões para perdas 

ou ajuste ao valor de mercado e rendas a apropriar.

j) Investimentos

Estão demonstrados ao custo de aquisição, ajustados por provisão para perdas, quando aplicável.

k) Imobilizado de uso

Corresponde aos direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manutenção das atividades ou 

exercidos com essa finalidade. Está demonstrado ao custo de aquisição. A depreciação do imobilizado de uso 

é computada pelo método linear, com base nas taxas anuais mencionadas na Nota 09 - Imobilizado de uso e 

intangível, que levam em consideração a vida útil-econômica dos bens.

l) Intangível

Corresponde a direitos adquiridos que têm por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção do Sistema 

ou exercidos com essa finalidade. Está demonstrado aos valores de custo e contempla gastos na aquisição e 

desenvolvimento de logiciais, ajustado por amortizações acumuladas, calculadas a partir do momento em que 

começam a ser usufruídos os benefícios respectivos, com base em taxas anuais que levam em consideração a 

vida útil-econômica dos bens, conforme mencionado na Nota “Imobilizado de uso e intangível”.

m) Segregação em circulante e não circulante

Os valores realizáveis e exigíveis com prazos inferiores a 360 dias estão classificados no circulante, e os prazos 

superiores, no longo prazo (não circulante).

n) Redução ao valor recuperável de ativos

Os ativos são revistos anualmente para se identificarem evidências de perdas não recuperáveis, ou ainda, sem-

pre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. 

Quando esse for o caso, o valor recuperável é calculado para verificar se há perda. Quando houver perda, ela 

é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa seu valor recuperável, que é o maior 

entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo.

o) Depósitos a prazo

Estão demonstrados pelo seu valor de resgate, líquidos das despesas financeiras a decorrer.

p) Demais passivos circulantes e exigíveis a longo prazo (não circulantes)

Demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, incluindo, quando aplicável, os encargos e as variações 

monetárias em base pro rata dia incorridos, deduzidos das correspondentes despesas a apropriar.

q) Impostos e contribuições

As provisões para Imposto de Renda, Contribuição Social, Programa de Integração Social (PIS) e Contribuição 

para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS) foram calculadas às alíquotas vigentes, considerando, 

para as respectivas bases de cálculo, a legislação pertinente a cada tributo.

As cooperativas estão sujeitas à tributação pelo Imposto de Renda e Contribuição Social quando auferirem re-

Nossa cooperativa

2 6



sultados positivos em atos não cooperativos. Nesses casos, a provisão é constituída com base nas alíquotas 

vigentes, considerando as adições e exclusões e a compensação de prejuízos fiscais e de base negativa de CSLL 

limitados a 30% do lucro tributável.

r) Ativos e Passivos contingentes

As práticas contábeis para registro, mensuração e divulgação de ativos e passivos contingentes estão consub-

stanciadas na Resolução n.º 3.535/08 do CMN, a saber:

• Ativos contingentes são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais fa-

voráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em 

nota explicativa;

• Passivos contingentes são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os mon-

tantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes avaliados como 

de perdas possíveis são divulgados, e aqueles não mensuráveis com suficiente segurança e como de perdas 

remotas não são provisionados e/ou divulgados;

• As obrigações legais são registradas como exigíveis, independentemente da avaliação sobre as proba-

bilidades de êxito.

s) Estimativas contábeis

As estimativas contábeis são determinadas pela Administração, considerando fatores e premissas estabeleci-

das com base em julgamento, que são revisados a cada semestre. Itens significativos sujeitos a essas estima-

tivas e premissas incluem as provisões para ajuste dos ativos ao valor provável de realização ou recuperação, 

as provisões para perdas, as provisões para contingências, marcação a mercado de instrumentos financeiros, 

entre outros. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergen-

tes em razão de imprecisões inerentes ao processo de sua determinação.

NOTA 04 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Na elaboração dos Fluxos de Caixa, foram considerados como caixa e equivalentes de caixa os seguintes mon-
tantes:

2017 2016
Disponibilidades
Caixa 689 350
Depósitos bancários 28 37
Relações Interfinanceiras - Centralização financeira em Cooperativa Central 25.491 21.116
Total 26.208 21.503

A Centralização financeira é composta pela transferência das sobras de caixa das Cooperativas filiadas, sem 

prazo de resgate, e remunerados de acordo com as taxas praticadas no mercado, que na média de 2017 equivale 

a 101 % do CDI.

NOTA 05 – OPERAÇÕES DE CRÉDITO

A carteira de créditos está assim composta e classificada:

a) Composição da carteira de créditos por tipo de operação

Operações de crédito 2017 2016
Circulante Não Circulante Total Total

Empréstimos e títulos descontados 53.187 105.190 158.377 140.404
Financiamentos 508 335 843 1.806
Carteira total 53.695 105.525 159.220 142.210

Estão inclusos na base de cálculo da provisão para operações de crédito valores relativos a outros créditos, 
assim compostos:

Total 396 396 353

Outros créditos 2017 2016
Circulante Não Circulante Total Total

Títulos e créditos a receber (i) 396 - 396 353
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(i) A rubrica refere-se a valores a receber de transações de cartões de crédito.

b) Composição da carteira de créditos por níveis de risco

Em 31 de dezembro de 2017 a Cooperativa possui outros créditos com característica de concessão de crédito 
para os quais registrou provisão no montante de R$ 15 (2016 - R$ 2).

c) Composição da carteira de créditos segregada por tipo de cliente, atividade econômica e faixas de venci-
mento

d) Concentração das operações de crédito

e) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa

No exercício findo em 31 de dezembro de 2017 as recuperações de operações de crédito anteriormente baixa-
das como prejuízo, no montante de R$ 443 (2016 - R$ 970), foram registradas como “Recuperação de Créditos 
Baixados como Prejuízo”.

NOTA 06 – OUTROS CRÉDITOS – DIVERSOS

Os créditos diversos, classificados no grupo de outros créditos do ativo, estão assim compostos:

(i) Refere-se à pendências a regularizar, movimentação com cartões, movimento conta corrente não processa-

do.

(ii) Refere-se à Depósito judicial em ações que discutem a legalidade da cobrança do IR sobre Juros ao capital e 

sobre sobras.

NOTA 07 – OUTROS VALORES E BENS

Níveis de Risco % Carteira Provisão para operações de Crédito
2017 2016 2017 2016

Nível A 0,50 151.978 135.177 760 676
Nível B 1,00 2.159 2.718 22 27
Nível C 3,00 739 1.234 22 37
Nível D 10,00 560 787 56 79
Nível E 30,00 1.883 1.057 565 317
Nível F 50,00 806 177 403 89
Nível G 70,00 252 91 177 64
Nível H 100,00 1.239 1.322 1.239 1.322

Total 159.616 142.563 3.244 2.611

2017 2016
Setor Vencidas a partir de 15 dias A vencer Total da Carteira Total da CarteiraAté 90 dias De 91 a 365 dias Acima de 365 dias

Pessoas Físicas 384 16.157 37.160 105.519 159.220 142.210
Cartão - 343 53 - 396 353
Total 384 16.500 37.213 105.519 159.616 142.563

2017 % 2016 %
10 maiores devedores 2.985 1,87% 2.647 1,86%
50 devedores seguintes 9.410 5,90% 8.519 5,98%
100 devedores seguintes 14.302 8,96% 12.768 8,96%
Demais 132.919 83,27% 118.629 83,21%
Total 159.616 100,00% 142.563 100,00%

2017 2016
Saldo inicial 2.611 2.118
   Constituição de provisão 1.134 1.065
   Movimentação de baixados para prejuízo (501) (572)
Saldo final 3.244 2.611

2017 2016
Adiantamentos e antecipações salariais 30 8
Adiantamentos por conta de imobilizações 51 828
Impostos e contribuições a compensar 1 1
Opções por Incentivos Fiscais 9 9
Operações com cartões (Nota 5a) 396 353
Devedores Diversos (i) 32 15
Total Circulante 519 1.214

Devedores por depósitos em garantia (ii) 8.157 6.305
Total realizável a longo prazo 8.157 6.305

2017 2016
Despesas antecipadas 8 10
Total circulante 8 10
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Conforme determinações previstas no CPC 01, foi constituída provisão no montante de R$ 70 (2016 - R$ 0) de 
forma a assegurar que os ativos não estejam registrados por um valor superior àquele passível de ser recuper-
ado por uso ou por venda.

NOTA 08 – INVESTIMENTOS
Registrados ao custo de aquisição 2017 2016

Cooperativa Central Sicredi Norte Nordeste 9.344 8.233
Sicredi Participações S.A. 494 247
Outras Participações e Investimentos 1 1
Sicredi Fundos Garantidores 1 1
Total 9.839 8.481

(i) Apresentamos abaixo as informações dos investimentos referentes ao número de ações/quotas, percentu-
ais de participações e movimentações patrimoniais:

Sicredi Participações S.A. 2017 Sicredi Fundos Garantidores 
2017

Cooperativa Central Sicredi
2017 2016

Número de ações/quotas possuídas 494 1 9.344 8.233
Percentual de participação 0,056 0,61 6,88 6,86
Capital social 874.847 164 135.798 120.083
Patrimônio líquido 893.040 240.569 153.089 132.984
Lucro líquido do exercício 16.863 35.861 3.947 1.650
Valor do investimento 494 1 9.344 8.233

NOTA 09 – IMOBILIZADO DE USO E INTANGÍVEL

Níveis de Risco Taxas anuais de 
depreciação

2017 2016
Custo corrigido Depreciação/ Amortização acumulada Líquido Líquido

Imobilizado de Uso (i) - 3.591 (1.870) 1.721 986
Edificações 4% 430 (170) 260 278
Instalações 10% 1.431 (509) 922 96
Móveis e equipamentos de uso 10% 766 (443) 323 389
Sistema de comunicação 10% 52 (12) 40 47
Sistema de processamento de dados 20% 838 (692) 146 142
Sistema de segurança 10% 74 (44) 30 34
Intangível 273 (179) 94 95
20% 273 (179) 94 95
Total 3.864 (2.049) 1.815 1.081 95

(i) Tomando por base as determinações do pronunciamento técnico CPC 01, a entidade não identificou a neces-
sidade de adequação do valor dos ativos contabilizados, uma vez que os bens registrados no imobilizado apre-
sentam valor residual inferior aos valores recuperáveis.

NOTA 10 – DEPÓSITOS
Apresentamos, a seguir, os depósitos por faixa de vencimento:

Depósitos 2017 2016
Sem vencimento e até 3 meses De 3 a 12 meses Acima de 12 meses Total Total

Depósitos à vista 5.302 - - 5.302 6.024
Depósitos a prazo 4.833 211 107.195 112.239 95.584
Total 10.135 211 107.195 117.541 101.608

NOTA 11 – OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS
Os empréstimos são apresentados a seguir:

2017 2016
Empréstimos no País - outras instituições 2.754 3.018
Cooperativa Central Sicredi N/NE 2.754 3.018
Total circulante 2.754 3.018
Empréstimos no País - outras instituições
Cooperativa Central Sicredi N/NE 5.081 3.441
Total exigível a longo prazo 5.081 3.441

As obrigações por empréstimos operam com uma taxa de até 0,83 % a.m. com vencimentos até 19/07/2021.

NOTA 12 – OUTRAS OBRIGAÇÕES - DIVERSAS

As obrigações diversas, classificadas no passivo no grupo de outras obrigações estão assim compostas:

2017 2016
Obrigações por prestação de serviços 7 -
Provisão para pagamentos a efetuar 659 526
Credores diversos(i) 693 436
Total circulante 1.359 962

Provisão para contingentes (ii) 8.819 1.776
Total exigível a longo prazo 8.819 1.776

(i) Refere-se a : Sobras de caixa, fornecedores, depósitos não identificados, pendências a regularizar,valores a 
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repassar cartão de crédito, valores a repassar cartão de débito e movimento c/c da compensação a ser proces-
sado em 02/01/2018.
(ii) Refere-se a Depósito judicial em ações que discutem a legalidade da cobrança do IR sobre Juros ao capital, 
sobre sobras e ações cíveis.

NOTA 13 – PASSIVOS CONTINGENTES

Esta Cooperativa possui passivos contingentes em andamento, sendo que os valores estimados e suas respec-
tivas movimentações e provisões estão demonstrados no quadro a seguir, conforme a natureza dos passivos.

Natureza Saldo Inicial do Período 01/01/2017 Aumento Provisão Baixa/Reversão de Provisão Saldo Final do Período 31/12/2017

Cível 52 118 (89) 81
Tributária 1.724 7.014 - 8.738
Total 1.776 7.132 (89) 8.819

Natureza Probabilidade de perda 2017 2016
Cível Provável 81 52
Tributária (i) Provável 8.738 1.724
Total 8.819 1.776

(i) Refere-se à ações que discutem a legalidade da cobração do IR sobre Juros ao capital e sobre sobras.

Em 31 de dezembro de 2017 a Cooperativa possuía também processos de natureza Cível, cuja probabilidade de 

perda é possível no montante estimado de R$ 36.

Adicionalmente, a Cooperativa possui em andamento o processo judicial nº 0800422-73.2015.4.05.8201 desde 

16/04/2015, versando sobre matéria tributária em que discute a incidência do tributo Imposto de Renda sobre 

Sobras. O processo encontra-se tramitando junto à 10ª VF CG - TRF 5, atingindo o valor de R$ 2.798, cuja con-

clusão da análise jurídica é de que a probabilidade de perda é considerada possível.

NOTA 14 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a) Capital Social

O capital social é dividido em quotas-partes de valor unitário equivalente a R$ 1,00 (um real), sendo que cada as-

sociado tem direito a um voto, independentemente do número de suas quotas-partes, e está assim composto:

2017 2016
Capital Social 39.313 39.793
Total de associados 7.326 6.682

Em 31 de dezembro de 2017, a cooperativa aumentou seu capital social no montante de R$ 1.326 (2016 – R$ 

3.799), via integralização de quotas- partes. No mesmo período houve baixas de capital, através do resgate de 

quotas-partes, no montante de R$ 1.806 (2016 – R$ 2.657).

b) Juros ao Capital

A Cooperativa de Crédito efetuou o pagamento dos juros ao capital no percentual de 9,91% no montante de R$ 

3.916, calculados em conformidade com a Lei Complementar 130/2009, observando-se o limite da taxa SELIC.

c) Destinações

A Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Servidores das Instituições Públicas de Ensino Superior do 

Estado da Paraíba e das demais Instituições e Órgãos Públicos no Estado da Paraíba Ltda - Sicredi Creduni em 

31/12/2017, destinou seus resultados conforme o estatuto social, dos valores destinados 10% foram para Res-

erva Legal e 5% para o FATES.

d) Resultados acumulados

Os resultados são distribuídos e apropriados conforme o Estatuto Social, normas do Bacen e posterior delib-

eração da Assembleia Geral Ordinária (AGO). Atendendo à instrução do Bacen, o Fundo de Assistência Técnica, 

Nossa cooperativa

3 0



Educacional e Social (FATES) é registrado como exigibilidade, e utilizado em despesas para o qual se destina, 
conforme a Lei nº 5.764/71 (Lei do Cooperativismo).

NOTA 15 – SICREDI FUNDO GARANTIDOR
A legislação que rege as cooperativas de crédito prevê expressamente como atividade destas o recebimento, 
em caráter eventual, de recursos isentos de remuneração ou a taxas favorecidas, de qualquer entidade, na for-
ma  de  doações, empréstimos ou repasses (art. 17, III, da Res. CMN  nº. 4.434/15).

NOTA 16 – IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
As cooperativas estão sujeitas à tributação pelo Imposto de Renda e Contribuição Social quando auferirem re-
sultados positivos em atos não cooperativos, conforme demonstrado abaixo:

2017 2016
Resultado após a participação nos lucros e antes da tributação sobre o lucro 16.829 14.512
IRPJ e CSLL pelas alíquotas fiscais de 42% (7.068) (6.095)
Exclusões / (Adições):
Lucros e Dividendos 20 10
Receita com atos cooperativos 7.225 6.167
Constituição de PPR pessoal (108) (59)
Outros Líquidos (69) (23)
Subtotal 7.068 6.095
IRPJ e CSLL registrados no resultado - -

NOTA 17 – TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS

a) Instituições relacionadas
A entidade efetua transações com partes relacionadas, as principais das quais estão apresentadas abaixo:

2017 2016
Ativo 36.383 30.971
Relações interfinanceiras – Centralização financeira (Nota 04) 25.491 21.116
Rendas a receber 1.053 1.374
Investimentos (Nota 08) 9.839 8.481
Passivo 7.835 6.459
Obrigações por empréstimos (Nota 11) 7.835 6.459
Receitas 3.437 4.068
Ingressos depósitos intercooperativos 2.536 2.957
Outros ingressos e receitas operacionais 901 1.111
Despesas 1.926 2.009
Operações de Empréstimos e Repasses 963 1.153
Outros Dispêndios e Despesas Operacionais 963 856

b) Transações com administradores

As transações com partes relacionadas referem-se a saldos de depósitos (à vista e a prazo) e operações de 
crédito mantidas na instituição por seus administradores (diretores e conselheiros de administração), assim 
como a remuneração recebida pelas pessoas chave da administração.
As operações de crédito e captações de recursos com partes relacionadas foram contratadas em condições 
semelhantes às praticadas com terceiros, vigentes nas datas das operações
Abaixo apresentamos as operações realizadas com administradores:

Natureza da operação 2017 % em relação ao total 2016
Depósitos à vista 306 6% 302
Depósitos a prazo 4.602 4% 3.510
Operações de crédito 256 0% 316

c) Benefícios monetários destinados às partes relacionadas - pessoas-chaves da administração

Pessoas-chaves da administração são as que têm autoridade e responsabilidade pelo planejamento, direção e 

controle das atividades da entidade, direta ou indiretamente, incluindo qualquer administrador (executivo ou 

outro dessa entidade). Nestes dados, estão inclusos todos os benefícios de curto prazo e pós-emprego conce-

didos pela entidade aos cargos de Presidente, Vice-Presidente, Diretores ou outros que venham a substituir os 

mesmos 
Benefícios 2017 2016

Pessoas-chaves da administração 856 822

3 12017Cooperativa Sicredi Creduni Relatório 



NOTA 19 – OUTROS INGRESSOS E RECEITAS OPERACIONAIS
2017 2016

Recuperação de Despesas Administrativas 107 7
Recuperação de Crédito Baixado como Prejuízo 443 970
Reversão de Provisões Operacionais 42 -
Receita de Ingressos Intercooperativos (i) 2.536 2.957
Rendas de Participações 39 25
Outras Receitas Operacionais 1.358 1.249
Total 4.525 5.207

(i) Refere-se à receita com administração financeira, que é resultante da aplicação dos recursos captadosna 
Cooperativa Central.

NOTA 20 – OUTROS DISPÊNDIOS E DESPESAS OPERACIONAIS
2017 2016

Despesas com Depreciação 369 173
Despesas com Amortização 5 25
Contribuiçao a Cooperativa Central 246 221
Contribuiçoes cooperativistas / OCE 86 78
Contribuição FGV 22 14
Despesas Anuidade Cartao Crédito Bansicred 40 29
Despesas Corretora 9 30
Ajuste de Exercicio Anterior 2 -
Despesa com Projeto Totalcoop 501 480
Despesa com Comitê de Investimento 5 5
Despesa com Comitê de Marketing 35 19
Despesa com milhas cartão de crédito Sicredi 10 8
Despesas Anuidade Cartão de Débito Bansicredi 94 68
Direito de Uso da Marca Unicred 5 5
Desp.Credenciamento Folha Pgto Adm.Pública Federal 533 372
Conduta Anti-Ética 4 -
Parceiros Comerciais 1 -
Tecnologia 1 -
Desempenho da Atividade 113 1
Despesa com Saque Cartão 128 112
Variação Cambial Negativa 2 1
Custos de Manutenção do Sistema 96 96
Contribuição SFG 53 21
Taxa de Portabilidade 87 -
Outras despesas operacionais 92 105
Desconto Concedidos em Opr de Crédito 42 37
Total 2.581 1.900

NOTA 21 – COOBRIGAÇÕES EM GARANTIAS PRESTADAS
As garantias prestadas pela Cooperativa sob a forma de aval, fiança ou outras coobrigações estão assim com-
postas:

2017 2016
Coobrigações em cessões de crédito 372 123
Total 372 123

(i) Nas garantias prestadas, estão inclusas as operações com recursos recebidos de instituições financeiras e repas-
sados aos associados via Banco Cooperativo Sicredi S.A., em que a Cooperativa é intermediária e garantidora solidária 
por força de contrato firmado entre as partes. Os valores são compostos, em sua maioria, pelos programas do 
FINAME e do BNDES.

NOTA 22 – GERENCIAMENTO DE RISCOS
O Sistema Sicredi considera o gerenciamento de riscos prioritário na condução de suas atividades e negócios, 
adotando práticas em absoluta consonância com os preceitos dos Acordos de Basileia. Dessa maneira, possui 
áreas especializadas para o gerenciamento desses riscos, centralizadas no Banco Cooperativo Sicredi S.A. En-
tre os principais riscos gerenciados pela instituição, destacam-se o operacional, o de mercado, o de liquidez, a 
alocação de capital e o de crédito. Na Central Sicredi N/NE, essas atividades, exceto a de alocação de capital, 
são centralizadas nela, tendo em vista o processo de filiação ao Sistema Sicredi que ainda se encontra em fase 
de transição. Quando concluída a migração de todas as filiadas e da própria Central essas atividades passarão 
integralmente para o Banco Cooperativo Sicredi S/A, cujas estruturas são apresentadas a seguir:
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Despesa Serviços de Vigilância e Segurança 219 159
Despesa de Serviços de Terceiros 202 180
Despesa Serviços do Sistema Financeiro 209 177
Despesa de Seguros 475 536
Despesa de Publicações 17 18
Despesa de Propaganda e Publicidade 218 174
Despesas de Promoção e Relações Públicas 72 151
Despesa de Processamento de Dados 116 78
Despesa de Material 100 51
Despesa de Manutenção e Conserv de Bens 240 185
Despesa de Comunicações 143 142
Despesa com Aluguéis 73 79
Despesa Água, Energia e Gás 676 209
Outras Despesas Administrativas 3.356 2.650
Total 3.786 2.305

 2017 2016
Despesa de Viagem no País 100 55
Despesa de Transporte 172 157
Despesa de Serviços Técnicos Especializados 324 299

2017 2016
Despesa de Viagem no País 100 55
Despesa de Transporte 172 157
Despesa de Serviços Técnicos Especializados 324 299

NOTA 18 – OUTROS DISPÊNDIOS E DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Nossa cooperativa



I - Risco Operacional

O risco operacional é definido como a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de falha, deficiência ou 

inadequação de processos internos, pessoas e sistemas, ou de eventos externos.

A gestão do risco operacional é realizada de forma conjunta entre a Central e suas Filiadas. Essas entidades têm 

como responsabilidade o cumprimento dos normativos internos e externos, valendo-se de ferramentas, met-

odologias e processos estabelecidos sistemicamente. Tais processos são compostos por um conjunto de ações, 

que visa manter em níveis adequados os riscos a que cada instituição está exposta. São estas:

• Avaliação de riscos e controles;

• Documentação e armazenamento da base de perdas;

• Gestão de continuidade de negócios;

• Alocação de capital para o risco operacional;

II - Risco de Mercado

Define-se risco de mercado como a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes da flutuação nos va-

lores de mercado de posições detidas por uma instituição financeira. Incluem-se nessa definição, as operações 

sujeitas aos riscos de variação cambial, das taxas de juros, dos preços de ações e dos preços de mercadorias 

(commodities).

O gerenciamento de risco de mercado é centralizado na Central Sicredi N/NE, através de uma estrutura unifica-

da compatível com a natureza das operações, a complexidade dos produtos e a dimensão da exposição ao risco 

do Sistema. A estrutura unificada é responsável pelo estabelecimento dos processos, políticas e sistemas que 

apoiam as entidades na gestão do risco de mercado.

Os processos e políticas para o gerenciamento do risco de mercado são estabelecidos seguindo os critérios 

mínimos estabelecidos pela regulamentação em vigor, alinhados às melhores práticas de mercado, e aprova-

das pelas alçadas competentes de cada entidade do Sistema.

Os processos para o gerenciamento do risco de mercado do Sistema Sicredi incluem:

• Regras claras de classificação da carteira de negociação que garantam o correto tratamento das oper-

ações;

• Procedimentos destinados a mensurar, monitorar e manter a exposição ao risco de mercado em níveis 

considerados aceitáveis pela Instituição;

• Limites operacionais que definam a tolerância ao risco de mercado das Entidades do Sistema em relação 

ao seu capital;

• Definição das metodologias de risco de mercado a serem aplicadas;

• Sistemas para executar o cálculo e medir os riscos, considerando a complexidade dos produtos e a di-

mensão da exposição ao risco de mercado das Entidades do Sistema.

 III - Risco de Liquidez

O entendimento de Risco de Liquidez é essencial para a sustentabilidade das instituições que atuam no merca-

do financeiro e de capitais e está associado à capacidade da instituição de financiar os compromissos adquiri-

dos a preços de mercado razoáveis e realizar seus planos de negócio com fontes estáveis de financiamento. 

Para esse efeito, define-se risco de liquidez como:

• A possibilidade de a instituição não ser capaz de honrar eficientemente suas obrigações esperadas e 

inesperadas, correntes e futuras, incluindo as decorrentes de vinculação de garantias, sem afetar suas op-

erações diárias e sem incorrer em perdas significativas; e
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• A possibilidade de a instituição não conseguir negociar a preço de mercado uma posição, devido ao seu 

tamanho elevado em relação ao volume normalmente transacionado ou em razão de alguma descontinui-

dade no mercado.

O gerenciamento de risco de liquidez é centralizado na Central Sicredi N/NE, através de uma estrutura unificada 

compatível com a natureza das operações, a complexidade dos produtos e a dimensão da exposição ao risco 

do Sistema. A estrutura unificada é responsável pelo estabelecimento dos processos, políticas e sistemas que 

apoiam as entidades na gestão do risco de liquidez.

Os processos e políticas para o gerenciamento do risco de liquidez são estabelecidos seguindo os critérios mín-

imos estabelecidos pela regulamentação em vigor, alinhados às melhores práticas de mercado, e aprovadas 

pelas alçadas competentes de cada entidade do Sistema.

Os processos para o gerenciamento do risco de liquidez do Sistema Sicredi incluem:

• Definição de processos para identificar, avaliar, monitorar e controlar a exposição ao risco de liquidez 

em diferentes horizontes de tempo;

• Estabelecimento de limites operacionais para manutenção de níveis adequados e suficientes de liqui-

dez;

• Definição das estratégias de captação que proporcionem diversificação adequada das fontes de recur-

sos e dos prazos de vencimento;

• Definição de plano de contingência de liquidez, regularmente atualizado, que estabeleça responsabili-

dades e procedimentos para enfrentar situações de estresse de liquidez;

• Realização periódica de testes de estresse com cenários de curto e de longo prazo.

IV - Alocação de Capital

Para os efeitos da legislação vigente, define-se Gerenciamento de Capital como o processo contínuo de:

• Monitoramento e controle do capital mantido pela Instituição;

• Avaliação da necessidade de capital para fazer face aos riscos a que a Instituição está sujeita;

• Planejamento de metas e de necessidade de capital, considerando os objetivos estratégicos da Insti-

tuição.

O gerenciamento de capital das entidades do Sistema Sicredi é centralizado no Banco Cooperativo Sicredi, at-

ravés de uma estrutura unificada compatível com a natureza das operações, a complexidade dos produtos e 

a dimensão da exposição ao risco do Sistema. A estrutura unificada é responsável pelo estabelecimento dos 

processos, políticas e sistemas que apoiam as entidades do Sistema na gestão do capital.

Os processos e políticas para o gerenciamento de capital são estabelecidos seguindo os critérios mínimos esta-

belecidos pela regulamentação em vigor, alinhados às melhores práticas de mercado, e aprovadas pelas alça-

das competentes de cada entidade do Sistema.

Os processos para o gerenciamento de capital do Sistema Sicredi incluem:

• Mecanismos que possibilitem a identificação, avaliação e monitoramento dos riscos relevantes incorri-

dos pela instituição, incluindo os riscos não cobertos pelos requisitos mínimos legais de capital;

• Metas de capital em níveis acima dos requisitos mínimos legais e que reflitam o apetite a risco do siste-

ma, visando manter capital para suportar os riscos incorridos e garantir o crescimento dos negócios de for-

ma sustentável e eficiente;

• Plano de Capital para cada entidade do Sistema, consistente com o planejamento estratégico, abrangen-

Nossa cooperativa
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do o horizonte mínimo de três anos;

• Testes de estresse e avaliação de seus impactos no capital;

• Relatórios gerenciais periódicos sobre a adequação do capital para a diretoria e para o conselho de 

administração;

 V - Risco de Crédito

A gestão do risco de crédito consiste no processo de identificação, mensuração, controle e mitigação dos riscos 

decorrentes das operações de crédito realizadas pelas instituições financeiras.

O gerenciamento do Risco de Crédito é realizado por uma estrutura centralizada na Central Sicredi N/NE.

A Central Sicredi N/NE responde pelo conjunto de políticas, estratégias e metodologias voltadas ao controle 

e gerenciamento das exposições ao risco de crédito das filiadas, possuindo como principais atribuições: re-

sponder pelas políticas de gestão de risco de crédito; desenvolver e propor metodologias de classificação de 

risco de crédito, inclusive por meio de modelos quantitativos; aferir e controlar as exigibilidades de capital para 

cobertura de risco de crédito assumido; e realizar o monitoramento constante das exposições sujeitas ao risco 

de crédito de todas as empresas do Sicredi.

As áreas são responsáveis pela execução do gerenciamento de risco de crédito, observando as políticas e lim-

ites preestabelecidos.

VI- Informações Adicionais

A descrição da estrutura completa e do processo de gerenciamento de riscos pode ser acessada por meio do sí-

tio www.sicredinne.com.br, no caminho <http://www.sicredinne.com.br/central-sicredi-nne/estrutura-de-ge-

renciamento-de-riscos/>.

NOTA 22 – ÍNDICES DE BASILEIA E DE IMOBILIZAÇÃO

As instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil devem 

manter, permanentemente, valor de Patrimônio de Referência (PR), apurado nos termos das Resoluções CMN 

n.° 3.444/07 e n.º 3.490/07, até setembro de 2013, e pela Resolução CMN n.° 4.192/13, a partir de outubro de 

2013, compatível com os riscos de suas atividades, sendo apresentado abaixo o cálculo dos limites:

Limites operacionais 2017 2016
O capital qualificado de Nível I pode ser detalhado conforme segue:
Capital principal - CP 33.003 27.899
Capital social 23.420 19.755
Reservas de capital, reavaliação e de lucros 6.850 6.147
Lucros acumulados 2.763 2.002
Ajuste prudencial II - ativos intangíveis a partir de outubro de 2013 30,26 5
O capital qualificado de Nível II pode ser detalhado conforme segue:
Total do capital qualificado 33.003 27.899
Ativos ponderados pelo risco + RBAN 105.196 79.482
Índice sobre o PR considerando a RBAN 31,37% 35,10%
Situação para o limite de imobilização 16.274 13.752
Índice de imobilização (limite 50%) 0,85% 0,79%

NOTA 23 – SEGUROS CONTRATADOS

Em 31 de dezembro de 2017, os seguros contratados são considerados suficientes pela administração para co-

brir eventuais sinistros relacionados a garantia de valores e bens de propriedade da Cooperativa.

Paulo Ortiz Rocha de Aragão Rômulo Marinho do Rêgo
Diretor-Presidente Diretor Administrativo

Dagoberto Lourenço Ribeiro Marcelina Felix dos Santos
Diretor Financeiro Contadora
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Parecer da
 Auditoria 
Independente

EY|3

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Cooperativa.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade
de continuidade operacional da Cooperativa. Se concluirmos que existe incerteza relevante,
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Cooperativa a não
mais se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras,
inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos
trabalhos.

Porto Alegre, 9 de fevereiro de 2018

ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S.S.
CRC – 2SP015199/O-6

Dario Ramos da Cunha
Contador CRC – 1SP214144/O-1
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Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o
relatório da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante,
inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou,
de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado,
concluirmos que há distorção relevante no relatório da administração somos requeridos a comunicar
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições
autorizadas a funcionar pelo BACEN e pelos controles internos que ela determinou como necessários
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da
capacidade de a Cooperativa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações financeiras a não ser que a administração pretenda liquidar a Cooperativa ou cessar
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das
operações.

Os responsáveis pela governança da Cooperativa são aqueles com responsabilidade pela supervisão
do processo de elaboração das demonstrações financeiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria, sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.

Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso:

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS

Aos
Administradores e Associados da
Sicredi Creduni - Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Servidores das Instituições
Públicas de Ensino Superior do Estado da Paraíba Ltda
Campina Grande - PB

Opinião

Examinamos as demonstrações financeiras da Sicredi Creduni - Cooperativa de Economia e Crédito
Mútuo dos Servidores das Instituições Públicas de Ensino Superior do Estado da Paraíba Ltda
(“Cooperativa”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017, e as
respectivas demonstrações de sobras ou perdas, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de
caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o
resumo das principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Sicredi Creduni - Cooperativa de
Economia e Crédito Mútuo dos Servidores das Instituições Públicas de Ensino Superior do Estado da
Paraíba Ltda em 31 de dezembro de 2017, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de
caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil
aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir,
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos
independentes em relação à Cooperativa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opinião.

Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor

A administração é responsável por essas outras informações que compreendem o relatório da
administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o relatório da
administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.

Nossa cooperativa
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FATES

O cooperado da Sicredi Creduni tem acesso aos recursos do Fundo 

de Assistência Técnica, Educacional e Social (FATES), formado com 

5% das sobras. Entre as atividades financiadas pelo FATES, 

destaca-se o financiamento de cursos aos colaboradores e aos 

cooperados e seus dependentes voltados para a formação 

cooperativista, a saúde financeira e o aperfeiçoamento das suas 

atividades profissionais, para a geração de renda e para a formação 

do investidor e do consumidor crítico. Os recursos do fundo financiam 

em especial atividades voltadas para a educação cooperativista e 

financeira dos cooperados, consistindo de cursos, treinamentos, 

seminários, intercâmbios, aulas, palestras ou qualquer outra 

modalidade pedagógica, visando à promoção do cooperativismo, do 

investimento e do consumo crítico.

Contribui para a realização de treinamentos e/ou cursos técnicos, de 

graduação ou pós-graduação, de curta duração, para a capacitação e 

qualificação dos colaboradores, bem como viagens técnicas e de estudo 

destinadas aos cooperados, dirigentes e colaboradores, de capacitação 

dos dirigentes, conselheiros, delegados e cooperados que desejem se 

habilitar para participar da administração da cooperativa. 

São utilizados para a produção ou aquisição do material das atividades 

envolvendo os objetivos acima citados, como apostilas, panfletos 

educativos, aquisição de uniformes, por exemplo e para realizar doações de 

bens móveis e materiais – como equipamentos, computadores e materiais 

para cursos – doados para entidades de assistência social e/ou educacional 

que atenda especificamente os associados, seus familiares e os colaboradores 

da cooperativa.
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1) ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Atividades de capacitação técnica nas áreas: da própria atividade, 
especialidade ou profissão; de economia, investimento e consumo e 
de direito tributário e fiscal.

1.1) Cursos e treinamentos para colaboradores e estagiários 
Exemplos: cursos preparatórios para CPA, MBA e de treinamentos 
promovidos pelo Sistema Sicredi
Público: Colaboradores e estagiários
Valor previsto:     R$ 70.000,00

1.2) Cursos de curta duração
De responsabilidade de instituições parceiras como SENAI, SENAC, 
SEBRAE e SESCOOP, direcionados para geração de rendas e 
capacitação profissional. 
Público: Associados e dependentes
Valor previsto:     R$ 60.000,00

1.3) Minicursos e palestras
Público: Cooperados, dependentes e colaboradores 
Valor previsto:     R$ 15.000,00

2) ASSISTÊNCIA EDUCACIONAL
Atividades educativas relacionadas com: difusão e fomento do 
cooperativismo; formação, capacitação e treinamento de pessoas 
(associados, dirigentes, conselheiros e funcionários) para a gestão e 
fiscalização da Sicredi Creduni;  constituição e formação de 
biblioteca relacionados com as atividades da Cooperativa.

2.1) Cursos e treinamentos promovidos pelo Sistema Sicredi e 
voltados para a gestão e fiscalização da Sicredi Creduni. 
Público: Colaboradores, dirigentes, conselheiros e delegados 
seccionais
Valor previsto:     R$ 111.000,00

2.2) Contribuição Cooperativista à OCB (Organização das 
Cooperativas do Brasil)
Valor:      R$ 83.000,00
3) ASSISTÊNCIA SOCIAL
Atividades sociais e de assistência social nos seguintes casos: na 
ocorrência de casos de doença grave, acidentes (catástrofes); 
comunicação direta com o quadro social e eventos de caráter 
festivos para promover a integração social dos associados, 
funcionários e dependentes.

3.1) Encontro de Aniversariantes
Público: Sócios aniversariantes
Valor previsto:     R$ 78.500,00
3.2) Comunicação com os sócios
Valor previsto:     R$ 17.000,00
3.3) Material gráfico e de divulgação
Valor previsto:     R$ 22.000,00
3.4) Confraternizações
Realização de AGO, de AGE, de encontros preparatórios com 
delegados e grupos secionais, de festividades de final de ano e de 
datas comemorativas associadas ao quadro de cooperados
Valor previsto:     R$ 10.000,00
3.5) Patrocínios e doações 
Valor previsto:     R$ 18.000,00

TOTAL DOS CUSTOS ORÇADOS: 
R$ 485.000,00 (quatrocentos e trinta mil reais)

PATROCÍNIOS NÃO CUSTEADOS PELO FATES:
R$ 55.000,00 (cinquenta e cinco mil reais)

Proposta do Conselho de Administração da Sicredi Creduni 
aprovada na reunião do dia 21 de fevereiro de 2018. O Conselho 
propõe a AGO a flexibilidade de remanejamento de recursos de uma 
rubrica para outra, caso haja necessidade.

1) ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
Atividades de capacitação técnica nas áreas: da própria atividade, 
especialidade ou profissão; de economia, investimento e consumo e 
de direito tributário e fiscal. 

1.1) Cursos e treinamentos para colaboradores e estagiários 
Exemplos: cursos preparatórios para CPA, MBA e de treinamentos 
promovidos pelo Sistema Sicredi
Público: Colaboradores e estagiários 
Valor previsto:     R$ 64.000,00
Valor gasto:     R$ 61.433,89

1.2) Cursos de curta duração 
De responsabilidade de instituições parceiras como SENAR, SENAC, 
SEBRAE e SESCOOP, direcionados para geração de rendas e 
capacitação profissional. 
Público: Associados e dependentes 
Valor previsto:     R$ 50.000,00
Valor gasto:     R$ 49.194,00
 
1.3) Minicursos e palestras 
Público: Cooperados, dependentes e colaboradores 
Valor previsto:  R$ 15.000,00
Valor gasto:  R$ 15.000,00
 
2) ASSISTÊNCIA EDUCACIONAL 
2.1) Cursos e treinamentos promovidos pelo Sistema Sicredi e 
voltados para a gestão e fiscalização da Sicredi Creduni 
Público: Colaboradores, dirigentes, conselheiros e delegados 
seccionais 
Valor previsto:  R$ 83.000,00
Valor gasto:  R$ 87.654,87
 
2.2) Contribuição Cooperativista à OCB
Valor: R$ 86.428,81

 
3) ASSISTÊNCIA SOCIAL 
3.1) Encontro de Aniversariantes 
Público: Sócios aniversariantes 
Valor previsto:  R$ 70.000,00
Valor gasto:  R$ 52.999,11
 
3.2) Comunicação com os sócios 
Valor previsto:  R$ 15.000,00
Valor gasto:  R$ 15.000,00
 
3.3) Material gráfico e de divulgação 
Valor previsto:  R$ 20.000,00
Valor gasto:  R$ 26.169,00
 
3.4) Confraternizações 
Valor previsto:  R$ 8.000,00
Valor gasto:  R$ 13.530,00
 
3.5) Patrocínios e doações 
Valor previsto:  R$ 16.000,00
Valor gasto:  R$ 0,00
 
Total dos custos orçados:  R$ 430.000,00
Total dos valores gastos:  R$ 392.409,68

Saldo inicial:  R$ 1.025.541,55
Total dos valores gastos:  R$ 392.409,68
Destinação de 5% das sobras de 2017: R$ 645.587,13
Saldo final:  R$ 1.278.719,00 

Patrocínios não custeados pelo FATES 
Valor previsto:  R$ 48.000,00
Valor gasto:  R$ 45.071,93
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Como geramos
desenvolvimento
à comunidade

A instituição financeira cooperativa promove o ciclo virtuoso, pois os recursos 

financeiros gerados em sua área de atuação nela permanecem, estimulando 

geração de renda e o crescimento sustentável. A permanência dos recursos na 

região impacta positivamente a comunidade com maior oferta de empregos, 

produtos locais e geração de renda.

Além de atuar como financiadoras do desenvolvimento de novos empreen-

dimentos, as cooperativas desenvolvem importantes projetos educacionais 

e culturais, apoiando entidades da região.

É um verdadeiro ciclo virtuoso que 

promove o que cada região tem de melhor 

e também busca reduzir deficiências 

existentes.

-
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O Valor 
Cooperativo 
Agregado 
Invisível* 

O Valor cooperativo agregado invisível corresponde ao montante dos 
benefícios  obtidos pelo cooperado da Sicredi Creduni ao fazer as suas 
operações financeiras na cooperativa ao invés de fazer com uma 
instituição bancária. 

Na planilha que fornece o VCAI podemos observar que a Sicredi Creduni 
pagou em 2017 ao cooperado 4,5% pelo saldo médio da conta corrente; 
remunerou com 13,62% as aplicações de longo prazo, enquanto os 
bancos pagaram em média 8,74%; remunerou com 9,23% as aplicações 
de curto prazo; os bancos pagaram em média 8,24% e devolveu 30% das 
receitas geradas pelos portadores de cartão de crédito. Quantos aos 
juros; cobrou em média 23,33% pelo empréstimo consignado, os bancos 
24,33%; cobrou 42,74% sobre os empréstimos com garantia de salário, 
os bancos cobraram 70,93%; a cooperativa cobrou 125,22% de juros sobre 
o cheque especial, os bancos 346,83% e cobrou 19,13% de juros sobre 
financiamentos enquanto os bancos cobraram em média 25,11%.      

Contabilizando o total que os cooperados economizaram ao tomar 
empréstimos na cooperativa, usar o seu cheque especial e o seu cartão de 
crédito e não os dos bancos; em ter saldo médio na conta corrente na 
cooperativa e em aplicar as suas economias na Sicredi Creduni em 2017, 
chegou-se a um total de R$ 16.344.192,31 (dezesseis milhões, trezentos e 
quarenta e quatro mil, cento e noventa e dois reais e trinta e um centavos).

Desta riqueza gerada para a comunidade de servidores pela Sicredi Creduni, 
um total de R$ 9.350.105,39 (57,2%) foi para os serviços e produtos 
destinados aos tomadores de crédito, R$ 6.709.736,72 (41,0%) para os 
serviços e produtos dos aplicadores e R$ 284.350,00, (1,7%) foi de serviços e 
produtos indistintos. 

* Apresentado por Ênio Meinen e Márcio Port no livro O Cooperativismo de 
Crédito ontem, hoje e amanhã da Editora CONFEBRAS, 2012.
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VCAI SICREDI CREDUNI 2017

PRODUTOPRODUTO
TOTAL DA TOTAL DA 
CARTEIRACARTEIRA

TAXA MÉDIA TAXA MÉDIA 
COOPERATIVACOOPERATIVA

DESEMBOLSO/DESEMBOLSO/
RETORNO RETORNO 

ANUAL  ANUAL  

TAXA TAXA 
MÉDIA DO MÉDIA DO 
MERCADOMERCADO

DESEMBOLSO/DESEMBOLSO/
RETORNO RETORNO 

ANUAL ANUAL 

ECONOMIA/
GANHO

ADICIONAL

ECONOMIA/
GANHO

ADICIONAL

SOBRAS SOBRAS 
DISTRIBUÍDASDISTRIBUÍDAS

GANHO GANHO 
TOTALTOTAL

 CONTA CORRENTE 

 TARIFAS 

 EMP. CONSIGNADO 

 CHEQUE ESPECIAL 

 EMP. PESSOAL 

 FINANCIAMENTOS 

 CARTÃO DE CRÉDITO 

 INVESTIMENTOS LP 

 INVESTIMENTOS CP 

 TOTAL  TOTAL 

FONTE: BACEN e SICREDI CREDUNI

 

(CREDUNI)(CREDUNI) (BANCOS)(BANCOS)

122.104,21

2.696.210,16

94.337,94

23.556,90

6.536,43

5.528.772,07

          2.713.426,88 

      142.121.960,85 

          1.028.648,74 

          4.972.718,21 

          1.241.725,50 

             178.007,23 

      132.645.843,92 

        11.318.528,87 

                    -   

                    -                       -   

23,33%

125,22%

42,74%

19,14%

125,22%

13,62%

9,23%

                      -   

                      -                         -   

                      -   

                      -   

  33.161.124,90 

    1.288.065,30 

    2.125.453,41 

       237.646,94 

       222.899,16 

- 18.066.363,94 

-   1.045.254,82 

                        -   

                  23,70 

24,95%

346,83%

70,93%

25,11%

392,41%

8,74%

8,24%

                       -   

        284.350,00 

   35.459.557,47 

     3.567.649,48 

     3.527.159,04 

        311.761,78 

        698.526,12 

-  11.591.124,43 

-     932.861,83 

                        -   

         284.350,00 

      2.298.432,57 

      2.279.584,18 

      1.401.705,63 

           74.114,83 

         475.626,96 

      6.475.239,52 

         112.392,99 

        122.104,21 

        284.350,00 

     4.994.642,73 

     2.279.584,18 

     1.496.043,57 

          97.671,74 

        482.163,38 

     6.475.239,52 

        112.392,99 

16.344.192,31
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Relacionamento
e cooperativismo

Como geramos desenvolvimento à comunidade
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Queremos a cada dia ser mais presentes na vida dos nossos associados, para conhecer e compreender os seus 

interesses, os seus sonhos e objetivos e, lado a lado, encontrarmos juntos a melhor solução, no momento certo. 

Por isso, relacionamento e cooperativismo são importantes para nós.

Nossos colaboradores também são associados e identificam-se com a causa. O Sicredi investe 

constantemente no desenvolvimento do colaborador. Pelo 7º ano consecutivo, marcou presença entre as 

“Melhores Empresas para Trabalhar”. Em 2017, também ficou em primeiro lugar na categoria Cooperativas de 

crédito do guia.

Os colaboradores ajudam os associados a crescerem. Fazem parte de suas vidas, acompanham seus 

negócios e seus projetos pessoais a partir de um vínculo de parceria. Por isso, são capazes de apoiar o 

associado com o conhecimento financeiro que constroem no Sicredi e contribuir com a sua prosperidade.

E, para maior representatividade do associado no processo de decisão da cooperativa, temos os 

delegados seccionais. Eleito pelos próprios associados é a voz de cada associado nas assembleias. Eles 

levam às Assembleias a decisão do seu grupo sobre determinado assunto da cooperativa, além de 

solicitações dos próprios associados.

É pelo fortalecimento dessa relação com o associado que nós trabalhamos para ser também a sua 

principal instituição financeira. Pois quanto mais presente os associados estão no dia a dia da 

cooperativa, maior é o crescimento conjunto da cooperativa, do associado e da nossa comunidade.



Soluções
responsáveis

Em mais uma edição da campanha “Doe livros, com-

partilhe conhecimento e coopere com o meio am-

biente” a Sicredi Creduni arrecadou cerca de 2 mil li-

vros, 1 tonelada de lixo eletroeletrônico e 1 tonelada 

de papel reciclável. 

Todas as doações de livros beneficiaram em Campi-

na Grande a Biblioteca Municipal e a Biblioteca Irenice 

Martins Ferreira e em João Pessoa o Centro de Capaci-

tação de Professores (CECAPRO), responsável pelas Bi-

bliotecas Municipais da cidade. Já o lixo eletroeletrônico 

foi destinado para a Escola Técnica Redentorista (Proje-

to Eter Recicla). O papel reciclável foi direcionado para 

Cooperativa de Trabalhadores de Materiais Recicláveis 

(COTRAMARE). 

Desde 2015, ano em que a campanha teve início, já fo-

ram arrecadados mais de 12 mil livros, aproximada-

mente 5 toneladas de lixo eletroeletrônico e 4 tonela-

das de papéis recicláveis, beneficiando os associados e 

a comunidade paraibana. O objetivo além de contribuir 

com o conhecimento e incentivar o descarte consciente 

do lixo, foi de atender a um dos 7 princípios do coopera-

tivismo: o interesse pela comunidade. Tal interesse que 

é demonstrado através de várias ações que a Sicredi 

Creduni oferece para integrar o associado à cooperati-

va, seja patrocinando cursos de capacitação, apoiando 

eventos e as instituições em que atua, seja promovendo 

e contribuindo com a comunidade paraibana.

A campanha faz parte do Dia C – Dia de Cooperar, uma 

iniciativa das cooperativas brasileiras, que consiste 

na promoção e estímulo à realização continuada de 

ações voluntárias diversificadas nos 

estados onde a campanha ocorre. 

Desde 2016, o Dia C colabora com a 

nova agenda da ONU por um mundo 

melhor: os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), com o objetivo principal de colocar em prática a 

essência do cooperativismo, mudando a vida de milha

res de pessoas em todo o Brasil.

A Sicredi Creduni agradece a cooperação e empenho de 

todos!

Os interessados em realizar novas doações, devem se 

dirigir a uma das instituições abaixo:

• Biblioteca Municipal de Campina Grande
R. Maciel Pinheiro, 89 – Centro, Campina 

Grande – PB

• Biblioteca Comunitária Irenice Martins Ferreira 
(Biblioteca das Malvinas) 

R. Vila Velha, S/N – Mercado das Malvinas, 

Campina Grande – PB

•
 
Centro de Capacitação dos Professores 
(CECAPRO)
R. José Américo de Almeida, 2727 – Beira Rio, 

João Pessoa – PB

•

 
Escola Técnica Redentorista
Av. Dr. Francisco Pinto, 317 – Cidade 

Universitária, Campina Grande – PB

•

 

Cooperativa de Trabalhadores de Materiais 
Recicláveis (COTRAMARE)
R. Santa Rita, 486 – Quarenta, Campina 

Grande – PB
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Como integrante do Sicredi, a Sicredi Creduni diminui seus riscos e se fortalece, 

contando com instrumentos que oferecem segurança e confiabilidade aos associados 

e à comunidade.

Os associados das cooperativas de crédito contam com a garantia do Fundo 
Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop) – www.fgcoop.coop.br –, uma 

garantia aos depósitos das pessoas físicas e jurídicas integrantes do quadro social 

das suas cooperativas em até R$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reais) por 

associado.

No Brasil, alinhado as melhores práticas internacionais, o FGCoop foi criado em 

2012 para contribuir com a estabilidade do sistema financeiro cooperativo 

nacional, garantindo depósitos e viabilizando a assistência financeira às 

cooperativas de crédito com eventuais dificuldades de liquidez e ainda 

viabilizando soluções de mercado. 

Além do FGCoop, as cooperativas filiadas ao Sicredi têm acesso ao sistema de 

garantia solidária do Sistema, que está alicerçado em cinco pilares: estrutura 

estatutária, políticas operacionais e procedimentos padronizados, 

governança corporativa, gestão centralizada dos recursos e fundos 

garantidores.

Nesta direção a Sicredi Creduni é uma das cooperativas da Central Sicredi N/NE que mais acumulou 

reservas e fundos de contingências. Estes superaram em dez/2017 R$ 14.700.000,00 (quatorze milhões e 

setecentos mil reais). São recursos que possibilitam melhores resultados, segurança para a cooperativa e, 

somente eles, atendem às exigências de capital de qualidade de Basileia.

Para aumentar ainda mais a sua sustentabilidade será proposto na AGO de 2018, pelo Conselho de 

Administração, a criação de um fundo de equalização. Formado com recursos dos anos em que ocorrerem 

excelentes resultados, este fundo visa garantir aos cooperados uma maior estabilidade nas taxas de 

retorno, seja para os tomadores, seja para os investidores. 

Como geramos desenvolvimento à comunidade

Garantimos segurança
financeira aos nossos
associados
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Apoiamos nossos associados 
com soluções responsáveis

R$ 159,2 milhões  concedidos em crédito,

11,9 % a mais em relação a 2016.

R$ 112,2 milhões em Depósito a  Prazo, 

uma evolução de 17,4 % a mais que 2016.
 

R$ 66,3 milhões  em Patrimônio Líquido,

7,5 % a mais que 2016.

7.356 associados, crescimento de 10,1%

R$ 14,3 milhões em resultados,

16% a mais que o ano passado.
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Desde o exercício de 2014, além do IRRF sobre os juros pagos ao capital, a Sicredi Creduni vem recolhendo numa conta judicial o 

IRRF sobre as sobras distribuídas e ajuizou uma ação declaratória contra o pagamento de IR sobre sobras, ainda sem decisão do 

mérito.

RENDIMENTOS COMPARADOS DE INVESTIMENTOS NOS ÚLTIMOS 18 ANOS

FONTE: BACEN, ECONOMÁTICA E Sicredi Creduni 

Investimentos
%

Bolsa (SP)

US$ Comercial

Ouro

Poupança

CDI

SELIC

CREDUNI
Curto Prazo 
CREDUNI
Longo Prazo

IPCA

2001

-11,0

18,7

20,8

8,6

17,3

17,2

22,4

30,3

7,7

2002

-17,0

52,3

80,9

9,3

19,1

19,1

22,4

24,6

12,5

2003

97,3

-18,2

-0,8

11,2

23,3

23,3

27,5

28,3

9,3

2004

17,8

-8,1

-2,9

8,1

16,2

16,2

22,4

29,0

7,6

2005

27,7

-11,8

2,9

9,2

19,0

19,0

22,4

29,0

5,7

2006

32,9

-8,7

12,7

8,3

15,0

15,0

17,3

26,9

3,1

2007

43,6

-17,1

11,3

7,7

11,8

11,8

11,8

24,9

4,5

2008

-41,2

32,0

32,1

7,9

12,4

12,4

12,4

21,3

5,9

2009

81,9

-25,5

-3,1

7,1

9,9

9,9

9,9

17,1

4,3

2010

1,0

-3,6

30,7

6,9

9,8

9,7

9,8

18,4

5,9

2011

-18,1

12,2

15,9

7,5

11,6

11,6

11,6

17,5

6,5

2012

7,4

8,9

15,3

6,5

7,8

8,5

7,8

15,5

5,8

2013

-15,5

14,6

-17,4

6,3

8,1

8,2

8,1

13,7

5,9

2014

-2,9

13,4

12,0

7,1

10,8

10,9

10,8

13,4

6,4

2015

13,3

48,5

33,6

8,1

13,1

13,2

13,1

15,5

10,7

2016

38,9

-16,5

-12,3

8,3

14,0

14,0

14,0

16,3

6,3

2017

26,9

2,0

13,9

6,8

9,9

9,9

9,9

13,6

3,0

Acumulado

358,3

84,7

598,4

270,4

804,5

811,3

1076,8

2981,5

200,5

2000

-10,7

9,3

6,0

8,3

17,3

17,4

24,5

6,0

24,9
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RESULTADOS FINANCEIROS

O critério de distribuição de SOBRAS é de acordo com a 

utilização pelo associado dos produtos da cooperativa.

A seguir apresentamos os principais Indicadores de 

Resultados gerados pela Sicredi Creduni em 2017:

ÓTIMOS RESULTADOS

O resultado positivo (SOBRAS) é distribuído anualmente 

aos associados que realizam operações financeiras com a 

Cooperativa. 

CARTEIRA DE CRÉDITO TOTAL

COOPERADOS

RESULTADOS (Juros ao Capital + SOBRAS)

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

11.590 12.335
14.304

58.371 61.699
66.331

129.576
142.210

159.200

CAPITAL SOCIAL

38.651 39.793 39.313

6.161 6.682
7.356

DEPÓSITOS A PRAZO

80.057
95.584

112.239

ATIVOS TOTAIS

2015 2016 2017

161.535
179.579

203.585

RESERVAS

2015 2016 2017

12.786
14.254

16.045

Nossa cooperativa

2015 2016 20172015 2016 2017 2015 2016 2017

2015 2016 20172015 2016 2017 2015 2016 2017



1. Quadro Social – Foram adicionados 901 novos associados ao 

quadro social da cooperativa assim distribuídos: agência Centro 

de Vivência/UFPB 235, agência Castelo Branco/UFPB 235, 

agência UFCG 442 e agência UEPB 61. Com estas associações, os 

falecimentos, as desfiliações e as exclusões o quadro social 

terminou o ano com 7.356.

2. Ações Administrativas:
2.1. Assembleia Geral Ordinária realizada em 08/03/2017.

2.2. Reforma ampla do Estatuto Social da Sicredi Creduni e sua 

consolidação, visando adequação às Resoluções 4.434, de 5 de 

agosto de 2015 e 4.538 de 24 de novembro de 2016 do Banco Central 

do Brasil, que dispõem sobre a Governança Corporativa em 

cooperativas de crédito e sobre a sucessão de administradores das 

instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar 

pelo Banco Central do Brasil, respectivamente.

2.3. Cumprimento de todas as obrigações com o Sistema Sicredi, com a 

Central Sicredi N/NE, Banco Central do Brasil, Junta Comercial, Receita 

Federal, INSS, FGTS, SICAF, SIAPE e obrigações trabalhistas.

2.4. Foi alugado um imóvel onde funcionará o Escritório de Negócios da 

Sicredi Creduni em Patos, aprovado o projeto arquitetônico e feita a 

tomada de preços para reforma do mesmo. A conclusão da reforma está 

prevista para final de março de 2018. O Escritório de Negócios permitirá um 

melhor atendimento aos associados da UFCG e IFPB naquela cidade assim 

como aos servidores públicos que venham a se associar à cooperativa 

propiciando a expansão dos negócios no interior do estado.

2.5. Reforma de todas as fachadas das agências e da sede administrativa em 

conformidade com as diretrizes estabelecidas para a migração para o 

Sistema Sicredi.

2.6. Realizado ao longo de todo o ano a capacitação dos colaboradores que 

atuarão na Central de Relacionamento ao Associado (CRM).

2.7. Realizadas melhorias nos Relatórios do Setor de Cobrança e Recuperação 

do Crédito de modo a controlar todo o processo de cobrança e recuperação de 

crédito e permitir focar as ações para aumentar a eficácia da cobrança e 

recuperação de créditos;

2.8. Verificação da conformidade dos contratos de concessão de crédito 

realizada à distância, on line, concentrando a equipe de colaboradores analistas 

na Sede Administrativa. Isto levou ao uso mais racional dos recursos humanos e 

materiais, diminuindo custos e promovendo uma maior integração entre os 

membros da equipe de controladoria.           

2.9. Reunião mensal do Comitê de Expansão e Marketing com a participação da 

Diretoria Executiva, Gerentes e Conselheiros para avaliar a eficácia das ações para 

expansão da Sicredi Creduni, assim como discutir e acompanhar as estratégias de 

expansão e marketing que foram implementadas.  
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Relatóro de
Gestão 2017

Este Relatório trata das atividades 

desenvolvidas pela Sicredi Creduni no 

Exercício 2017, compreendendo as ações 

administrativas, as atividades 

financeiras, os resultados contábeis e 

as atividades patrocinadas pelo Fundo 

de Assistência Técnica, Educacional e 

Social – FATES, apresentando ao 

quadro social, de acordo com os 

dispositivos legais e estatutários, o 

desenvolvimento de nossa 

Cooperativa no referido exercício. O 

Conselho de Administração da 

Sicredi Creduni considera que os 

resultados apresentados são 

muito positivos quanto ao 

atendimento aos associados nas 

operações ativas e passivas, mas 

ainda precisa melhorar no 

oferecimento e prestação dos 

serviços considerados 

acessórios e trabalhar no 

sentido de que mais 

cooperados operem 

integralmente com a sua 

cooperativa.



2.10. Excelente avaliação do Rating calculado 

mensalmente pela Central Sicredi N/NE, com a 

cooperativa mantendo o nível de risco IA, durante todo 

o exercício. 

2.11. A Sicredi Creduni ocupou o 1º lugar no Ranking do 

Sistema Central N/NE durante sete meses do ano, em 

quatro meses ocupou o 2º lugar e em um o 4º. O 

Ranking é uma média ponderada dos Ativos Totais, 

Rating, Rentabilidade dos Ativos e Evolução Anual.

2.12. Contratação de 01 (uma) colaborada para a 

agência do Castelo Branco em João Pessoa e um 

colaborador para a Controladoria na sede 

administrativa.

2.13. Publicação após a AGO do Informativo Sicredi 

Creduni e no início do 2º semestre do Relatório do 1º 

semestre de 2017.

2.14. Manutenção do site institucional, facebook e sms 

para divulgação da cooperativa.

3. Treinamento de Dirigentes e de Gerentes:
3.1. Prevenção ao Crime de Lavagem de Dinheiro;

3.2. Processo de Governança de Gestão;

3.3. Gestão de inadimplência;

3.4. Plano de Ação de Dirigentes;

3.5. Relacionamento Interpessoal e Administração de 

Conflitos;

3.6. Desenvolvimento Gerencial;

3.7. Gestão de Riscos nas Instituições Financeiras;

3.8. Treinamento para Controllers.

3.9.  A Nova Dinâmica e os Desafios do Mercado 

Financeiro;

3.10. Estratégias de Visita à Empresa;

3.11. Gestão da Carteira de Empréstimos.

4. Cursos de Capacitação para Colaboradores:
4.1.  CPA 20;

4.2.  Gestão de Cooperativas de Crédito.

4.3.  Grafodocumentoscopia.

4.4.  Comportamento e Etiqueta Profissional; 

4.5.  Matemática Financeira Aplicada ao Uso da HP12c.

4.6.  Excel Básico;

4.7.  Quick Fields – Laserfich;

4.8.  Treinamento sobre Consórcio;

4.9.  Relacionamento Interpessoal e Administração de 

Conflitos;

4.10. Conpag – Sistema de Contas a Pagar;

4.11. Cobrança e Recuperação de Crédito;

5. Ação de mobilização entre cooperados e 

colaboradores da Sicredi Creduni dentro da 

programação do dia C promovido pela 

OCB/SESCOOP/PB para doação de lixo eletrônico sendo 

recolhido 1 tonelada de lixo repassado para a Escola 

Técnica Redentorista (Projeto Eter Recicla) em Campina 

Grande e para a Usina de Resíduos Sólidos em João 

Pessoa.

6. Ação de mobilização entre cooperados e 

colaboradores da Sicredi Creduni dentro da 

programação do dia C promovido pela 

OCB/SESCOOP/PB para doação de livros (2.000 

exemplares) que foram repassados em Campina 

Grande para a Biblioteca Municipal de Campina Grande 

e Biblioteca Comunitária Irenice Martins Ferreira 

(Biblioteca das Malvinas) e em João Pessoa para o 

Centro de Capacitação dos Professores (CECAPRO)

7. Ação de mobilização entre cooperados e 

colaboradores da Sicredi Creduni dentro da 

programação do dia C promovido pela 

OCB/SESCOOP/PB para doação de papel reciclado (1 

tonelada) e repassado em Campina Grande e João 

Pessoa para a Cooperativa de Trabalhadores de 

Materiais Recicláveis (COTRAMARE)

8. Continuação da política de Compra de Dívidas de 

cooperados em outras instituições financeiras e de 

retenção de portabilidades passivas, levando a um 

aumento expressivo da carteira de empréstimos 

consignados. 

9. Realização da festa mensal de aniversariantes em 

Campina Grande e João Pessoa com palestras de 

educação cooperativa e educação financeira.

10. Relatório Anual do FATES e o Relatório Financeiro e 

Contábil. 
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O Plano de Ação para o Exercício 2018 dará continuidade às ações definidas no exercício anterior, consideradas 

permanentes para a completa consolidação da Sicredi Creduni e àquelas parcialmente realizadas, bem como a 

ampliação da associação de novos cooperados entre os servidores públicos do Estado da Paraíba. 

- Oferecer todos os serviços e conquistar a operação integral dos cooperados com a Sicredi Creduni.

- Melhorar a qualidade dos serviços prestados aos associados mediante programa de educação continuada para 

capacitação do seu quadro funcional, seus conselheiros e diretores.   

- Oferecer programa de educação financeira familiar para os cooperados e seus dependentes.

- Oferecer programa de educação cooperativa para os cooperados e seus dependentes.

- Oferecer cursos para dirigentes visando formar quadros para a cooperativa.

- Oferecer cursos de capacitação técnica e de empreendedorismo para sócios e filhos de cooperados em convênio 

com SENAI, SENAC e SEBRAE.

- Continuar a implementação da estratégia definida no Planejamento Estratégico de expansão na UFPB, 

principalmente no segmento dos professores, após a inauguração da agência do Centro de Vivência.

- Ambientação interna da agência no Castelo Branco em João Pessoa dentro do padrão do Sicredi para atendimento 

preferencial aos funcionários públicos que aderirem à Sicredi Creduni com a mudança estatutária para servidores 

públicos aprovada pelo Banco Central do Brasil em fevereiro de 2017.

-  Inaugurar o Escritório de Negócios de Patos ampliando a associação de servidores públicos na cidade.

- Expandir o processo de filiação de novos associados nos órgãos públicos selecionados em nosso Planejamento 

Estratégico.

- Realizar parcerias estratégicas com instituições sindicais, órgãos de representação de servidores, caixas 

beneficentes, caixas de assistência e Regimes Próprios de Previdência dos Municípios.  

- Conquistar novos sócios na UEPB, UFCG, UFPB e principalmente nos vários campi do IFPB.

- Fazer reuniões com novos sócios com palestras sobre a cooperativa.

- Identificar e prospectar novos órgãos públicos para relacionamento.

- Implementar o projeto de atendimento aos cooperados por meio de uma central de relacionamento (CRM) 

centralizado na sede administrativa da Sicredi Creduni.

- Consolidar a prática e desenvolver a cultura de gestão por orçamentos.

- Consolidar o processo de avaliação de desempenho dos funcionários.

 Campina Grande, 30 de janeiro de 2018.
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Diretor Presidente Diretor Administrativo Diretor Financeiro 

Nossa cooperativa
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Área 
Gerência de Ouvidoria [NOVO] 
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Período de Vigência 
De: 24/08/2016 

Até: Indeterminada. 
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Anexo
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1. OBJETIVO 

Esta Política estabelece princípios, diretrizes e funções de conformidade (Compliance) 

para todos os níveis e entidades do Sicredi, assegurando o gerenciamento do risco 

de conformidade. 

2. DEFINIÇÕES 

Estar em compliance significa estar em conformidade com a legislação, a 

regulamentação, a autorregulação e os normativos internos, observar as melhores 

práticas e de Governança Corporativa, além de gerenciar e mitigar o risco de “Não 

Conformidade”. 

Risco de Não Conformidade é aquele decorrente de todo evento que possa levar a 

sanções legais e regulamentares, ou, ainda, a perdas financeiras e danos à reputação 

ou imagem. 

2.1 Diretrizes de Conformidade 
� Zelar pela implantação, execução, cumprimento e observância dos 

normativos externos e internos, das recomendações dos órgãos de 

supervisão e da autorregulação; 

� Difundir elevados padrões de integridade e conduta, através da 

disseminação de cultura que aborde a importância da conformidade no 

Sicredi, em observância aos princípios e às diretrizes estabelecidas no 

Código de Conduta do Sicredi; 

� Assegurar uma gestão independente e autônoma, como função 

segregada, de modo a garantir a isenção e imparcialidade em todas as 

suas atuações, alocando a unidade específica responsável pela função 

de conformidade, quando constituída, junto à diretoria executiva; 

� Assegurar pleno acesso às informações e a devida confidencialidade 

para o desempenho da função de conformidade; 

� Garantir livre e imediato acesso da gestão de Compliance ao Conselho 

de Administração, à Diretoria Executiva, ao Comitê de Auditoria, quando 
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constituído, e aos órgãos regulamentares e fiscalizadores, visando o 

gerenciamento efetivo dos riscos de Não Conformidade; 

� Dispor de recursos compatíveis e suficientes para o desempenho eficaz 

da função de conformidade, inclusive em relação à alocação de pessoal 

em quantidade suficiente, adequadamente treinado e com a experiência 

necessária para o exercício das atividades relacionadas à função de 

conformidade; 

� Prover a adequada capacitação aos colaboradores para o exercício das 

atividades relacionadas à função de conformidade; 

� Proteger a reputação do Sicredi, mantendo a confiança de stakeholders, 

associados e/ou clientes, colaboradores e da sociedade; 

� Garantir a efetividade das medidas corretivas tomadas quando 

inconformidades forem identificadas, inclusive as reportadas pelas 

atividades de controles internos e de auditoria; 

� Zelar e orientar sobre as boas práticas de governança e de conduta. 

2.2 Função de Conformidade 
A função de conformidade será desempenhada no desenvolvimento do 

Programa de Compliance do Sicredi (onde estão definidos os objetivos e o 

escopo da função de conformidade), que está estruturado em 3 (três) frentes 

de atuação: 

� Prevenção e Combate a Crimes Econômicos e Financeiros; 

� Normativos Externos e Internos; 

� Governança de Conformidade. 

2.3 Responsabilidades 
É de responsabilidade de todas as entidades e colaboradores do Sistema 

observar e aplicar as diretrizes estabelecidas nesta Política. 

 

Compete ao Conselho de Administração (ou, quando não houver, à Diretoria 

Executiva) de todas as entidades: 

� Assegurar a adequada gestão da política de conformidade;  
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� Assegurar a efetividade e a continuidade da aplicação da política de 

conformidade provendo meios necessários para o adequado 

desempenho das atividades relacionadas à função de conformidade;  

� Assegurar a comunicação da política de conformidade a todos os 

colaboradores e prestadores de serviços terceirizados relevantes;  

� Assegurar a disseminação de padrões de integridade e conduta ética 

como parte da cultura do Sicredi;  

� Garantir que medidas corretivas sejam tomadas quando falhas de 

conformidade forem identificadas. 

 

Compete à Diretoria Executiva de todas as entidades: 

� Manter os processos, sistemas de tecnologia e os produtos e serviços 

sob sua responsabilidade em conformidade com as diretrizes desta 

Política; 

� Assegurar a efetiva implementação da Política de Conformidade no 

âmbito da sua entidade, organizando adequadamente os recursos para 

o seu atendimento, em atendimento à regulamentação em vigor; 

� Estruturar ações para adequação à legislação e regulamentações locais 

e por recomendação de órgão de supervisão, quando houver; 

� Promover ações de conscientização e de capacitação em assuntos 

relacionados à Conformidade, no âmbito de sua entidade; 

� Reportar ao respectivo Conselho de Administração a respeito da 

conformidade no âmbito da sua entidade. 

 

Compete às áreas responsáveis por auditoria e por riscos e controles internos 

de todas as entidades: 

� Atuar, conjuntamente com a área responsável pela função de 

conformidade, na interação entre as funções de gerenciamento da 

conformidade, de riscos, de controles internos e de auditoria. 

 

No âmbito do Centro Administrativo do Sicredi (CAS): 
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Compete à área responsável por Compliance: 

� Promover, junto às áreas responsáveis, a definição das regras, 

processos e procedimentos para o cumprimento das diretrizes dispostas 

nesta Política e a efetividade de sua implementação, inclusive promover 

a publicação de normativos internos visando adequação e conformidade; 

� Reportar ao Conselho de Administração da Sicredi Participações a 

respeito da conformidade no âmbito sistêmico; 

� Reportar à Diretoria Executiva do CAS a respeito da conformidade no 

âmbito das entidades do CAS; 

� Organizar ações de conscientização e de capacitação em assuntos 

relacionados à conformidade no âmbito sistêmico; 

� Definir, conjuntamente com às áreas de gerenciamento de riscos e com 

a auditoria interna, os procedimentos para a coordenação das atividades 

relativas à função de conformidade com funções de gerenciamento de 

risco e com a auditoria interna. 

 

3. BASE REGULATÓRIA / LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 

Resolução CMN nº 4.595/2017. 

4. DISPOSIÇÕES FINAIS 

Em caso de dúvidas, contatar a Área de Compliance do Centro Administrativo Sicredi. 



Atualização do Fundo de Contingências da Sicredi Creduni com as seguintes características e 
justificativa: 

1) Finalidade: a) prover o custeio de despesas com perdas operacionais não rotineiras, como previstas na definição 

de risco operacional expressa no artigo 32º da Resolução 4.557 (quatro mil, quatrocentos e cinquenta e sete) do 

Banco Central do Brasil de 23/02/2017 que dispõe sobre a estrutura de gerenciamento de riscos e a estrutura de 

gerenciamento de capital;

2) Prazo de duração: indeterminado;

3) Modo de formação:  a) valores determinados pelas Assembleias Ordinárias, como parte da destinação das 

sobras, após a dedução para os fundos obrigatórios, por proposta do Conselho de Administração; b) de reversão de 

outros fundos; 

4) Liquidação: os recursos do Fundo de Contingências serão destinados para a conta Sobras ou Perdas ou para o 

Fundo de Equalização, por proposta do Conselho de Administração a ser submetida à Assembleia Geral; 

5) Aplicação: os recursos serão aplicados na própria Sicredi Creduni;

6) Utilização: o Conselho de Administração será responsável pelo enquadramento da despesa ocorrida a ser coberta 

pelo Fundo de Contingências, de acordo com a definição do ítem 1) finalidade;

7) Justificativa: os valores acumulados no fundo de contingência referentes aos exercícios anteriores recomendam 

que sejam reservados para prover o custeio de despesas possíveis de ocorrer decorrentes do risco operacional 

(perdas operacionais) de modo a que tais despesas não onerem os exercícios futuros;  

De acordo com o que foi deliberado na Reunião do Conselho de Administração desta Central nos dias 01 e 

02/02/2018, informamos as premissas obrigatórias que devem ser aprovadas e constar em ata da Assembleia, 

referente a constituição do Fundo de Equalização da Sicredi Creduni.

Criação do Fundo de Equalização da Sicredi Creduni:

1) Nome e Objetivo: Fundo de Equalização da Sicredi Creduni, constituição a nível sistêmico nas Cooperativas Filiadas 

à Central Sicredi NNE, tendo como objetivo remunerar o capital social, quando não ocorrer resultados suficientes 

para esta remuneração, e reconstituir sobras a distribuir, quando esta for menor que a média dos anos anteriores. 

2) Prazo de duração: indeterminado;

3) Modo de formação:  a) valores determinados pelas Assembleias Ordinárias, como parte da destinação das 

sobras, após a dedução para os fundos obrigatórios, por proposta do Conselho de Administração; b) de reversão de 

outros fundos; 

4) Aplicação: na própria Cooperativa;

5) Modo de Utilização do Fundo: Remunerar o capital social, quando não ocorrer resultados suficientes para esta 

remuneração e reconstituir sobras a distribuir, quando esta for menor que a média dos anos anteriores. 

6) Forma de liquidação: os recursos serão destinados para a conta Sobras ou Perdas por proposta do Conselho de 

Administração a ser submetida à Assembleia Geral, mediante 2/3 dos votos.

7) Justificativa: a Sicredi Creduni tem históricamente proporcionado bons resultados para todos os cooperados, mas 

se preocupa com a variabilidade dos resultados a cada ano como um fator de risco e pretende nos anos em que as 

sobras forem acima da média reservar parte delas para os anos em que as sobras sejam abaixo da média fazendo o 

gerenciamento de reultados e evitando alta volatilidade os resultados e na rentabilidade das aplicações.

Fundos
Equalização e 
Contingência
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Assembleia Geral Extraordinária 

Correção nº1

Art. 4º - Podem fazer parte da SICREDI 
CREDUNI pessoas físicas, que estejam na 
plenitude de sua capacidade civil, na sua área 
de ação, sejam servidores de Instituições 
Públicas de Ensino Superior no Estado da 
Paraíba ou servidores das demais Instituições 
e Órgãos Públicos no Estado da Paraíba, em 
atividade ou aposentado e, excepcionalmente, 
por pessoas jurídicas que tenham sócios 
associados à SICREDI CREDUNI e que tenham 
por objeto as mesmas ou correlatas atividades 
econômicas das pessoas físicas ou, ainda, 
aquelas sem fins lucrativos que concordem 
com este estatuto.
§ 1º - Poderão associar-se também as 
seguintes pessoas físicas:
(...)
II – empregados e pessoas físicas prestadoras 
de serviços em caráter não eventual às 
entidades a ela associadas e àquelas de cujo 
capital participe direta ou indiretamente, 
observado quanto a estes associados às 
disposições do artigo 8º deste Estatuto Social;

Correção da citação no inciso II do parágrafo 1º

Art. 4º - Podem fazer parte da SICREDI 
CREDUNI pessoas físicas, que estejam na 
plenitude de sua capacidade civil, na sua área 
de ação, sejam servidores de Instituições 
Públicas de Ensino Superior no Estado da 
Paraíba ou servidores das demais Instituições 
e Órgãos Públicos no Estado da Paraíba, em 
atividade ou aposentado e, excepcionalmente, 
por pessoas jurídicas que tenham sócios 
associados à SICREDI CREDUNI e que tenham 
por objeto as mesmas ou correlatas atividades 
econômicas das pessoas físicas ou, ainda, 
aquelas sem fins lucrativos que concordem 
com este estatuto.
§ 1º - Poderão associar-se também as 
seguintes essoas físicas:
(...)
II – empregados e pessoas físicas prestadoras 
de serviços em caráter não eventual às 
entidades a ela associadas e àquelas de cujo 
capital participe direta ou indiretamente, 
observado quanto a estes associados às 
disposições do artigo 9º deste Estatuto Social;

Correção nº2

Art. 6º - A demissão do associado ocorre a seu 
pedido; a exclusão, quando se der a dissolução 
da pessoa jurídica, a morte da pessoa física, a 
perda da capacidade civil, se esta não for 
suprida, ou do vínculo comum que lhe facultou 
entrar na SICREDI CREDUNI; e a eliminação, 
quando o associado infringir dispositivos 
legais ou deste estatuto, em especial os 
previstos no seu artigo 8º, por ato do Conselho 
de Administração, mediante termo firmado no 
livro ou ficha de matrícula.
§ 1º - Em qualquer caso, como nos de 
demissão, eliminação ou exclusão, o 

associado terá direito à restituição de seu 
capital, acrescido dos respectivos juros e das 
sobras que lhe tiverem sido registradas, 
observado o disposto no artigo 10 e seus 
parágrafos do presente Estatuto.
Correção da citação existente no parágrafo 1º

Art. 6º - A demissão do associado ocorre a seu 
pedido; a exclusão, quando se der a dissolução 
da pessoa jurídica, a morte da pessoa física, a 
perda da capacidade civil, se esta não for 
suprida, ou do vínculo comum que lhe facultou 
entrar na SICREDI CREDUNI; e a eliminação, 
quando o associado infringir dispositivos 
legais ou deste estatuto, em especial os 
previstos no seu artigo 8º, por ato do Conselho 
de Administração, mediante termo firmado no 
livro ou ficha de matrícula.
§ 1º - Em qualquer caso, como nos de 
demissão, eliminação ou exclusão, o 
associado terá direito à restituição de seu 
capital, acrescido dos respectivos juros e das 
sobras que lhe tiverem sido registradas, 
observado o disposto no artigo 11 e seus 
parágrafos do presente Estatuto.

Correção nº3

Art. 27 - A Assembleia Geral Ordinária, que se 
realizará obrigatoriamente uma vez por ano, 
no decorrer dos 03 (três) primeiros meses, 
após o término do exercício social, deliberará 
sobre os seguintes assuntos, que deverão 
constar da Ordem do Dia:
(...)
IV - A fixação do valor dos honorários, 
gratificações e cédula de presença dos 
membros do Conselho de Administração, da 
Diretoria e do Conselho Fiscal;

Substituição do termo Diretoria por Diretoria 
Executiva (inciso IV)

Art. 27 - A Assembleia Geral Ordinária, que se 
realizará obrigatoriamente uma vez por ano, 
no decorrer dos 03 (três) primeiros meses, 
após o término do exercício social, deliberará 
sobre os seguintes assuntos, que deverão 
constar da Ordem do Dia:
(...)
IV - A fixação do valor dos honorários, 
gratificações e cédula de presença dos 
membros do Conselho de Administração, da 
Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal;

Correção nº4

Art. 37 – A Cooperativa será gerida por uma 
Diretoria Executiva composta de 2 (dois) 
diretores, sendo 1 (um) Diretor Executivo e 1 
(um) Diretor de Operações que deverão 
exercer os cargos com dedicação exclusiva, 
sendo vedado o exercício de outra atividade 
remunerada pública ou privada.
(...)
§ 8º - Excepcionalmente, a representação da 
Cooperativa será válida mediante a assinatura 
de apenas um diretor, ou um procurador, nos 

seguintes casos: 
I – em assuntos de mera rotina da Cooperativa, 
e perante os órgãos públicos federais, 
estaduais e municipais, autarquias e 
sociedades de economia mista; 
 II – na assinatura de 
correspondência sobre assuntos rotineiros; 
III – na representação da Sociedade em juízo. 
Renumeração do último parágrafo  

Art. 37 – A Cooperativa será gerida por uma 
Diretoria Executiva composta de 2 (dois) 
diretores, sendo 1 (um) Diretor Executivo e 1 
(um) Diretor de Operações que deverão 
exercer os cargos com dedicação exclusiva, 
sendo vedado o exercício de outra atividade 
remunerada pública ou privada.
(...)
§ 9º - Excepcionalmente, a representação da 
Cooperativa será válida mediante a assinatu-
ra de apenas um diretor, ou um procurador, 
nos seguintes casos: 
I – em assuntos de mera rotina da Cooperati-
va, e perante os órgãos públicos federais, 
estaduais e municipais, autarquias e 
sociedades de economia mista; 
 II – na assinatura de correspondên-
cia sobre assuntos rotineiros; 
III – na representação da Sociedade em juízo

Correção nº5

Art. 43 - A administração da SICREDI CREDUNI 
será fiscalizada, assídua e minuciosamente, 
por um Conselho Fiscal, constituído de 3 (três) 
membros efetivos e de 3 (três) suplentes, 
todos associados, eleitos pela Assembleia 
Geral, nos termos do Regimento Eleitoral se 
houver, para um mandato de 1(um) ano, 
sendo permitida apenas a reeleição de um 
terço dos seus componentes.
(...)
§ 3º - O membro do Conselho Fiscal perderá o 
mandato em caso de vacância do cargo nos 
termos do artigo 32, § 5º, incisos I, II, III, IV, V, 
VI, VII e VIII, deste Estatuto Social, devendo ser 
efetivado no cargo entre os suplentes, o mais 
votado. 

Correção da citação existente no parágrafo 3º 
do Art.43

Art. 43 - A administração da SICREDI CREDUNI 
será fiscalizada, assídua e minuciosamente, 
por um Conselho Fiscal, constituído de 3 (três) 
membros efetivos e de 3 (três) suplentes, 
todos associados, eleitos pela Assembleia 
Geral, nos termos do Regimento Eleitoral se 
houver, para um mandato de 1(um) ano, 
sendo permitida apenas a reeleição de um 
terço dos seus componentes.
(...)
§ 3º - O membro do Conselho Fiscal perderá o 
mandato em caso de vacância do cargo nos 
termos do artigo 32, § 7º, incisos I, II, III, IV, V, 
VI, VII e VIII, deste Estatuto Social, devendo ser 
efetivado no cargo entre os suplentes, o mais 
votado. 
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Na Sicredi Creduni o cooperado 
encontra os melhores produtos para 
ajudá-lo a se organizar financeiramente 
e realizar seus projetos de vida.

SicrediCreduni

SEDE

Rua Antenor Navarro, 496 
Bairro Prata CEP: 58400-520 
Fone: 4007.2654
Gerente Geral:  Raupt Moura

Castelo Branco

Rua Hortêncio Ribeiro, 254
Bairro Castelo Branco
CEP: 58050-220
Fone: 4007.2654
Gerente: Marcelo Maia

Centro de Vivência UFPB

Centro de Vivência UFPB
Cidade Universitária
CEP: 58051-900
Fone: 4007.2654
Gerente: Fernando Lázaro

UFCG

Av. Aprígio Veloso, 882
Bairro Universitário
CEP: 58429-970
Fone: 4007.2654
Gerente: Helayne Tavares

UEPB

Rua Domitila Cabral de Castro, 
s/n Central de Aulas - UEPB 
CEP: 58429-570
Fone: 4007.2654
Gerente: Alexon Melo

Conta corrente

Antecipação de 13º salário, férias e Imposto de Renda

Empréstimos - Consignado e CDC

Financiamentos

Previdências

Seguros

Consórcios

Aplicações financeiras

Cartões de Débito e Crédito

Cheque especial

Talão de cheque

Portabilidade de crédito

Portabilidade de salário

Cursos e Patrocínios

Internet Transacional

Mobile Banking

Visa Travel Money - Câmbio

Recebimento de títulos, tributos e convênios
(boletos bancários, DARF, água, energia, telefone etc)

Transferência, DOC e TED
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